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Bons resultados garantem prêmio para o 
Time do Emprego de Jaboticabal

O mercado de trabalho está cada vez mais competitivo. E, para ga-
rantir um diferencial na hora de candidatar-se a uma vaga, o Governo 
do Estado de São Paulo e as prefeituras oferecem o Time do Emprego. 
A equipe de Jaboticabal recebeu uma homenagem da Secretaria Esta-
dual do Emprego e Relações do Trabalho pelo excelente desempenho, 
na sexta-feira (16).

Programa oferece captação para os interessados em ingressar no mercado de trabalho

Cinema Itinerante chega a Jaboticabal na 
próxima semana

O “Cine da Via” estará em Jaboticabal nos dias 27 e 28 de março (ter-
ça e quarta-feira), com sessões de cinema gratuitas para a comunida-
de. Os filmes serão exibidos dentro de uma carreta equipada, que será 
instalada na Rua João Baptista de Souza Sampaio, ao lado do Ginásio 
Edno Pereira dos Santos (Jatobá), no Jardim Paulista.

Com pipoca e refrigerante, projeto exibirá filmes de graça

Prova do processo seletivo da 
Emurja será dia 25 de março
As provas do proces-

so seletivo da Empresa 
Municipal de Urbani-
zação de Jaboticabal 
já tem hora e local. Os 
interessados devem 
comparecer na EMEB 
Coronel Vaz - Av. Gene-
ral Osório 215 – Centro 
– no domingo (25 de 
março), às 8h30.

Saúde realiza mutirão de 
papanicolau neste sábado (24)

A Prefeitura de Ja-
boticabal, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
promove neste sába-
do (14), na Unidade da 
Mulher, um mutirão de 
papanicolau, exame de 
prevenção ao câncer do 
colo do útero. Das 8h às 
16h, os profissionais de 
saúde atenderão no lo-
cal.

A IMPORTÂNCIA DA DOAÇÃO DE 
ÓRGÃOS: SEJA UM DOADOR PARA 

SALVAR A VIDA DE ALGUÉM

O ano de 2018 será um ano onde várias pessoas precisarão vencer 
desafios em vossas vidas. Uns terão desafios no trabalho, outros na 
família, e outros com a saúde. Exatamente, para as pessoas que terão 
de enfrentar enormes desafios com a saúde, no tocante à procedimen-
tos de transplantes de órgãos, digo, com toda certeza, esse sim, é o 
maior de todos os desafios a serem enfrentados. 

Encontro de DJs agita 
a Concha Acústica no 

domingo (25)
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Saúde realiza mutirão de papanicolau neste sábado (24)
A Prefeitura de Ja-

boticabal, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
promove neste sába-
do (14), na Unidade da 
Mulher, um mutirão de 
papanicolau, exame de 
prevenção ao câncer do 
colo do útero. Das 8h às 
16h, os profissionais de 
saúde atenderão no lo-
cal.

“É importante que as 
mulheres compareçam 
e se atentem à preven-
ção. Não há bem maior 
que a sensação de se 
sentir pleno e saudável. 
Por isso, a importância 
de se antecipar e prever 
qualquer tipo de pro-
blema”, destaca a se-
cretária de Saúde, Maria 
Angélica Dias.

Para realizar o proce-
dimento, as jaboticaba-
lenses podem ir direto 
na Unidade da Mulher 
neste sábado.

Mais informações 
pelo (16) 3209-1500

Prefeitura trabalha na primeira fase de 
revitalização da Praça Dom Assis

A Secretaria de 
Obras e Serviços Pú-
blicos trabalha na 
conclusão da primeira 
etapa de revitalização 
da Praça Dom Assis. 
O projeto prevê o re-
baixamento das árvo-
res, reforma total dos 
quiosques e reforma 
da fonte.

“A Praça Dom Assis 
é um marco importan-
te de nossa cidade. 

Por isso, a prefeitura 
trabalha para garan-
tir sua revitalização, 
assim como fizemos 
com a Praça Dr. Joa-
quim Batista. Quere-
mos que ela volte a 
ser um local agradá-
vel para a convivência 
das famílias”, afirma 
o prefeito José Carlos 
Hori.

“Nosso objetivo é 
realizar outras melho-

rias no local. Nossas 
equipes trabalham no 
desenvolvimento de 
projetos que possam 
dar uma nova cara à 
Praça Dom Assis. Nas 
próximas semanas, 
equipes trabalharão 
diariamente no local”, 
declara o secretário 
de Obras e Serviços 
Públicos, José Carlos 
Abreu.

SAAEJ realiza estudo de pressão em rede 
de abastecimento 

O SAAEJ – Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgoto de Jaboticabal 
– promove um estu-
do inédito em Jabo-
ticabal. A autarquia 
vem instalando data 
loggers em diferen-
tes pontos da cidade. 
Os aparelhos servem 
para medir a pressão 
da água na rede de 
abastecimento.

“Os dados levanta-
dos durante o estudo 
servirão de base para 

que possamos enten-
der o funcionamento 
de nossa rede e se a 
pressão da água está 
dentro das normas. 
Em determinados 
bairros, caso a pres-
são seja baixa, pode 
acontecer proble-
mas no abastecimen-
to. Nos locais onde a 
pressão é muito alta, 
pode acontecer o rom-
pimento das adutoras. 
Por isso é importante 
o levantamento des-

ses dados”, afirma o 
presidente do SAAEJ, 
André Nozaki.

A duração do estudo 
é de 30 dias. “O estu-
do faz parte das ações 
implementadas pela 
agência reguladora. 
Os estudos, futura-
mente, podem apon-
tar soluções e trazer 
melhorias no serviço 
prestado pelo SAAEJ 
em Jaboticabal”, fina-
liza Nozaki.

Com resultados, autarquia terá dados suficientes para reduzir a falta de abastecimento e os rompimentos de adutoras

Prova do processo seletivo da Emurja 
será dia 25 de março

As provas do proces-
so seletivo da Empresa 
Municipal de Urbani-
zação de Jaboticabal 
já tem hora e local. Os 
interessados devem 
comparecer na EMEB 
Coronel Vaz - Av. Gene-
ral Osório 215 – Centro 
– no domingo (25 de 
março), às 8h30.

Os portões serão aber-
tos a partir das 08h30 e 
fechado às 09h. O can-
didato deverá compa-
recer com antecedência 
mínima de 30 minutos 
- não serão enviados 
cartões de convocação, 
devendo o candidato 
tomar conhecimento 
dos locais e horários 

de aplicação das provas 
objetivas por meio de 
publicações oficiais.

O processo seletivo 
contratará ajudante de 
jardineiro, ajudante ge-
ral de obras (ajudante 
de pedreiro), carpintei-
ro, encanador, jardinei-
ro, operador de máqui-
nas pesadas, pedreiro, 

serralheiro, eletricista, 
motorista e porteiro.

A relação de com-
pleta de inscritos está 
no disponível no site 
http://www.jabotica-
bal.sp.gov.br/2010/
index.php/concurso/
ver/379/processo-sele-
tivo-emurja-2018

Jaboticabal divulga agenda de 
reuniões para discutir Plano 

Diretor
A Secretaria Munici-

pal de Planejamento e o 
Consplan – Conselho do 
Plano Diretor de Jabo-
ticabal – divulgaram a 
agenda de reuniões or-
dinárias, de março até 
dezembro deste ano.

O Plano Diretor de 
Desenvolvimento de 
Jaboticabal estabele-
ce as normas de ordem 
pública e de interesse 
social, que regulam o 
ordenamento das fun-
ções sociais da cidade 
e o uso da propriedade 
urbana, em prol do bem 

coletivo, da segurança, 
do bem-estar dos cida-
dãos e do equilíbrio am-
biental, dispondo sobre 
os ônus e os benefícios 
das ações urbanizado-
ras, previstos na Lei Fe-
deral 10.257/2001, de 
10 de Julho de 2001, 
denominada “Estatuto 
da Cidade”.

É o instrumento bási-
co da política de desen-
volvimento e expansão 
urbana do Município de 
Jaboticabal, resultado 
da participação da po-
pulação, dos Gestores 

Públicos, dos Vereado-
res, das lideranças co-
munitárias e da socie-
dade organizada.

Confira o calendário:
•	 23/03/2018
•	 27/04/2018
•	 25/05/2018
•	 29/06/2018
•	 27/07/2018
•	 31/08/2018
•	 28/09/2018
•	 26/10/2018
•	 30/11/2018
•	 21/12/2018
Mais informações 

pelo telefone (16) 3209-
3303.
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EDITAL DE ITINERÁRIO DAS URNAS, MESAS COLETORAS E  
LOCAIS DE FUNCIONAMENTO DO SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS MUNICIPAIS DE JABOTICABAL, em atenção ás normas 
Estatutárias , FAZ SABER aos que o presente EDITAL virem ou dele tiverem 
conhecimento, que para as Eleições Sindicais,  que serão realizadas nos dias 17 e 
18 de Maio de 2018, foi determinado os seguintes locais para instalação das mesas 
coletoras fixa e itinerantes de votos e distribuição de urnas, como segue: MESA 
COLETORA N º 01 – FIXA: SEDE DO SINDICATO MESA COLETORA Nº 
02 – ITINERANTE: Centro de Recreação; Secretaria de Agricultura e  Meio 
Ambiente; Secretaria da Educação;  Arquivo Geral;  Paço Municipal; Creches; 
Ciaf’s;  Vetores e Zoonoses; Secretaria de Indústria e Comércio; Horta; Viveiro; 
Canil; Ambulatório do DST; Varejão; Casa de Menor; Departamento de Medicina 
do Trabalho; Casa Transitória; Cras; Creas; Praças; Luzitania. MESA 
COLETORA Nº 03 – ITINERANTE: Centro Operacional Municipal - (Garagem 
Municipal); Ciaf”s; Creches; Escolas Municipais e Estaduais; Cap’s; Lajota; 
Transporte Educação; Cemitério; Inagro; Tiro de Guerra; Cras; Creas;  Praças. 
MESA COLETORA Nº 04 – ITINERANTE: S.A.A.E.J. – Estação de 
Tratamento de Água e Esgotos; Poços e Bombas; Estações de Captação; Escritório.  
MESA COLETORA Nº 05 – ITINERANTE: Ciaf”s; Creches; Escolas 
Municipais e Estaduais; Cras; Creas; Cap’s; Centro Especializado Odontológico - 
CEO; Bombeiro; Terminal Rodoviário; Departamento Vigias; APAE;  Praças; 
Córrego Rico. MESA COLETORA Nº 06 – ITINERANTE:  Ciaf”s; Creches; 
Escolas Municipais e Estaduais; Museu; Escola Artes; Secretaria da Saúde; 
Farmácia; Promoção Social; Biblioteca; Mercado Municipal; SAMU; Seprem; 
Câmara; Unidade de Pronto Atendimento - UPA; Mini Usina; Ginásio Esportes; 
Centro Saúde; Laboratório Municipal; Transporte da Saúde; Departamento de 
Trânsito; Unidade da Mulher; Secretaria de Assistência e Ação Social; Vigilância 
Sanitária,Vigilância Epidemiológica;  Junta Militar; Praças. Assim, para que 
ninguém alegue desconhecimento, expediu-se, de acordo com as normas 
estatutárias, o presente Edital para conhecimento e  que vai publicado na Imprensa 
local e afixado nos demais locais de costumes.  Registre-se e Publique-
se.Jaboticabal, 20 de Março de 2.018. RITA DE CASSIA MORANO 
CANDELORO - Presidente da Comissão Eleitoral 

QUEM NÃO TEM PECADO?

Todos pecaram, e estão 
destituídos da graça de 
Deus, mas o Senhor na Sua 
imensa misericórdia enviou 
o seu único fi lho para que 
todo aquele que Nele crê, 
não pereça, mas tenha a 
vida Eterna. 

Não existe pecado maior 
ou menor, para Deus. 

Pecado é pecado, o ho-
mem faz diferença de peca-
do, pensando que está cer-
to. Muitos gostam de falar 
que fulano pecou mais e o 
outro pecou menos. Deus 
não vê desta maneira. Não 
importa o tamanho do peca-
do, todos devem confessá-
lo e se arrepender e voltar 
para o Senhor com um co-
ração sincero e puro. Ele 

Pr. Anastácio Martins

sempre está de braços aber-
tos para receber todos os 
querem o seu perdão e Seu 
Amor. 

Não deixe o inimigo co-
locar na sua mente que não 
tem mais jeito e que Deus 
não te ama mais, e que ago-
ra é muito tarde para você 
servir a Deus. Tudo isso é 
mentira, o Senhor nunca 
desiste de ninguém, por 
mais que você foi longe de-
mais ou pegou muitos os 
caminhos errados, o Senhor 
é paciente e misericordio-
so, e estará sempre ao seu 
lado, esperando você con-
vidá-lo para fazer parte da 
sua vida. Não perca mais 
tempo, tome uma posição, 
o Senhor está falando no 
seu coração através desta 
mensagem. Ele deseja fazer 
morada no seu coração por 
toda a eternidade. Você nas-
ceu da vontade de Deus e 
não da vontade do homem. 
Não deixe a dúvida, nem o 
desânimo ou qualquer ou-
tra coisa te afastar do cami-
nho que o Senhor preparou 
para você ser feliz e realiza-
do em tudo. Jesus não mor-

reu naquela cruz em vão. 
Ele sabia que hoje você es-
taria abrindo o seu coração 
para Ele entrar. A decisão 
agora é sua de viver a vida 
abundante que Jesus con-
quistou, e de seguir o Se-
nhor teu Deus, obedecendo 
todos os Seus mandamen-
tos que hoje Ele está colo-
cando no seu coração, e ter 
uma vida prospera, ou fi car 
vivendo das migalhas que 
caem da sua mesa. Fale com 
Ele dizendo: Senhor, entra 
na minha vida e perdoa to-
dos os meus pecados... Em 
nome de Jesus. Amém. Ago-
ra você é livre para Adorar 
o Senhor.   (Romanos 5:1). 
Esta é a minha oração. Ca-
tedral do Povo de Deus. 
Av. Benjamim Constant nº 
789. Bairro: Centro. Cultos: 
Quarta, Sexta e Domingo às 
19:30. Ouça o nosso progra-
ma: A Verdade da Palavra. 
Diáriamente na GAZETA FM 
107,9 das 05h30 às 06h30 e 
das 22h00 às 23h00. Seg. a 
Sex. facebook catedral_do-
povodedeus@hotmail.com  

TUDO NA VIDA MUDA

As alterações são sis-
temáticas e existe uma 
variação de mundos, de 
acordo com a evolução de 
cada um. É uma sequên-
cia de realizações que se 
multiplicam com o tem-
po. Mudanças que são 
necessárias para chegar-
mos a um denominador 
comum, dentro dos prin-
cípios básicos e das leis 
de DEUS.              

Na vida tudo passa, 
com o tempo nas encar-
nações, que são tempo-
rárias, com planos de 
atendimentos, sofrendo 
variações no modo de 
pensar, agir e realizar, a 
curto e a longo prazo. Os 
séculos se estendem pela 

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

eternidade. Extensos nas 
caminhadas, como tra-
balhadores em busca de 
uma cultura, a curto e a 
longo prazo. A cada um 
será dado segundo suas 
obras. As continuações 
das vidas só se comple-
tam com o progresso es-
piritual, onde buscamos 
extensos e contínuos de-
sejos de vencermos a ig-
norância, que é a falta de 
conhecimentos. Agimos 
muitas veze, mas por ins-
tintos, longe do coração, 
fora da inteligência.      

Só seremos felizes 
quando criarmos dentro 
do livre arbítrio de cada 
um, a vontade de encon-
trarmos a felicidade, po-
dermos conviver com 
nossos irmãos, filhos de 
DEUS e sermos viajan-
tes eternos, para conse-
guirmos uma elevação 
crescente, nos estágios 
de aprendizados, nas es-
colas, passando por si-
tuações que exigem tra-
balho, esforço continuo, 
para encontrar resulta-
dos positivos e necessá-
rios à evolução. As vidas 

que todos nos passamos, 
são caminhadas para uns, 
sempre guiados pela luz 
da inteligência, ligados ao 
coração, marcando ações 
e reações, que se conver-
gem pelos traçados da fé, 
esperança e caridade, que 
somam fontes de forças, 
guiadas pela crença em 
DEUS E NO AMOR A JESUS.                                                                                          
As transformações se ope-
ram com os tempos que 
estão chegados, de novas 
vidas, diante das necessi-
dades obrigatórias, para 
se encontrar um mundo 
feliz nas realizações, que 
temos que vencermos, 
que são provas e expia-
ções.                 Tudo se 
apresenta dentro de de-
suniões, onde os modos 
de agir e pensar se dife-
renciam dos princípios 
e desejos, havendo um 
desencontro de ideais e 
modo de viver o materia-
lismo crescente entre to-
dos, em todos os setores, 
onde reina o descontenta-
mento e as diferenças de 
evolução, principalmente 
a ignorância.

 PROFESSOR BENÊ

SEMANA SANTA

A celebração da “”SEMA-
NA DA PAIXÃO”” deveria 
revestir-se de um objetivo 
único: “denunciar qualquer 
sistema político, econômi-

co, educacional, religioso 
fundamentado no egoís-
mo, pois CRISTO aceitou o 
“sacrifício da cruz” para o “ 
bem de todos”.

Vigoram por aí, leis e 
disciplinas que sacrifi cam 
membros de qualquer co-
munidade, não nos impor-
tamos com denominações, 
pois comunidade está re-
lacionada intrinsicamen-
te com o  “BEM VIVER RA-
CIONAL”. Seria importante 
aprofundar o sentido de “ 
CIDADANIA”.

“Dar a César o que é de 
César” é um ditado que 
pode confundir muito, 
quando se ignora ou se 
despreza o que proclama-
mos:

“Todos somos irmãos”!
CRISTO anunciou àque-

le que estava também cru-
cifi cado com Ele na CRUZ: 
“Hoje mesmo, estarás co-
migo no paraíso”.

O desafi o fundamental 
é sermos fi rmes contra a 
injustiça e a violência, em 
todas suas dimensões.

Limpeza em áreas verdes
As equipes da Se-

cretaria de Obras e 
Serviços estão nas 
ruas e a Prefeitura 
de Jaboticabal segue 
desenvolvendo os 
cronogramas de lim-
peza de áreas verdes 
em vários bairros

Esta semana os 
bairros Jardim Ken-
nedy, Jardim São 
Marcos, Parque do 
Trevo, Jardim das 
Rosas e Vila Santo 

Antônio recebem os 
profissionais res-
ponsáveis pela ca-
pinagem. Enquanto 
isso, os bairros Mon-
terrey, Santa Izaura, 
Santa Izabel, Jardim 
Grajaú, Morumbi e 
Verde Ville tem as 
áreas verdes limpas.

As equipes tam-
bém estão empe-
nhadas na Avenida 
Carlos Berchieri e 
creches municipais.

Mais informações 
pelo telefone (16) 
3209-4100.
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UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 2017
 A Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Médico é uma sociedade de 

pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos seus sócios 
para o exercício de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A Unimed 
representa um sistema ético e de alto padrão, frontalmente contrário à mercantilização 
da medicina e à intermediação da assistência médica, objetivando uma estreita e só-
lida relação médico-paciente. A Unimed de Jaboticabal cumpriu todas as exigências 
determinadas pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), objetivando a 
melhoria contínua dos serviços e capacitação dos colaboradores de todos os níveis. 
Manteve a implantação do Programa para Certificação da Operadora que busca certi-
ficar a qualidade da Operadora conforme RN277 da ANS. 

I - Política de destinação das sobras; 
Conforme o disposto no artigo 70º do Estatuto Social de 27 de fevereiro de 2015.
§ 1º As sobras líquidas, apuradas na forma deste artigo, serão distribuídas aos 

cooperados, na proporção das operações que houverem realizado com a Cooperativa, 
após a aprovação do Balanço Geral pela Assembleia Geral, salvo decisão diversa 
desta;

II - Negócios sociais e principais fatos internos e/ou externos que tiveram influên-
cia na “performance” da sociedade/entidade e/ou no resultado do exercício;

A Unimed Jaboticabal buscou em 2017 melhoria de processos internos e profis-
sionalização das gestões através de mudanças na gestão dos custos administrativos, 
gestão de controles internos, gestão de comunicação e marketing, implantou gestão 
de riscos e gestão orçamentária. As melhorias e implantações proporcionaram à coo-
perativa alcançar as metas estipuladas para 2017.

III - Perspectivas e planos da administração para o exercício seguinte; 
Para o exercício 2018 o planejamento da cooperativa estará focado em manter 

os resultados obtidos em 2017 através da: continuidade da redução dos custos de 
administração, implantação de Gestão dos Custos em Saúde que tem como objetivo 
o acompanhamento, identificação e promoção do controle dos custos assistenciais e 
para isto contará com a implantação de prontuário eletrônico; aperfeiçoamento da 
gestão de controles através da implantação de Controladoria e a Gestão Comercial 
com foco em fidelização das carteiras, busca de  novos contratos, disponibilizando 
para seus beneficiários aplicativo em celular e para suas empresas clientes  a Gestão 
Corporativa da Saúde. Em 2018 passaremos pela certificação ISSO: 9001 e Resolu-
ção Normativa 277 da Agência Nacional de Saúde.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas 
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL: 
A Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Médico, foi constituída em 02 

de julho de 1.993, é uma sociedade de pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo 
social à congregação dos seus sócios para o exercício de suas atividades econômicas, 
sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro de 
1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. 

A Cooperativa atua na operação de planos de saúde, firmando, em nome dos as-
sociados, contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas mo-
dalidades de Valor Determinado – Preço Pré-Estabelecido e por Serviços Realmente 
Prestados – Preço Pós-Estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados e 
rede credenciada. Possui registro na ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
sob número 32.988-6.

1.1. Planos da Administração
Fatos que tiveram influência no desempenho da cooperativa.
Manutenção da Nota Técnica Atuarial de Provisões – NTAP, para a Provisão de 

Eventos Ocorridos e Não Avisados – PEONA; 
• A política comercial ainda mantém como objetivo vendas lucrativas e a análise 

técnica de todos os contratos;
• Medidas de gerenciamento da carteira com implantação de gestão de utilização 

mais acentuada nos pacientes de alto custo e recuperação de carteiras deficitárias;
• Houve ações efetivas de controles fiscais, administrativas, financeiras e de custos, 

através das revisões periódicas de seus processos operacionais;
• A manutenção na qualidade dos atendimentos hospitalares, profissionalização dos 

colaboradores e implementação de programas educacionais em saúde, adotados pela 
cooperativa, foram efetivos durante o exercício de 2017, melhorando a confiança dos 
clientes e desenvolvendo maior fidelização dos cooperados e profissionais da saúde, 
isto tem sido ferramenta essencial de envolvimento com a sociedade; 

• As ações adotadas pela diretoria no exercício de 2017, propiciaram que durante o 
exercício, houvesse uma diminuição na sinistralidade bem com uma redução significa-
tiva nas despesas administrativas;

•  Estas ações em conjunto permitiram em 2017 o pagamento de Passivo Tributário 
direto e através de parcelamentos, atingindo uma representativa redução do Passivo 
Tributário.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contá-

beis adotadas no Brasil, pela Lei 6.404/76, pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC, com observância da Lei das Sociedades Cooperativas - Lei 5.764/71 e das Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade e obedecem ainda aos padrões da Agência Nacional 
de Saúde, conforme novo plano de contas estabelecido pela Resolução Normativa Nº 
418 de 26/12/2016. A Cooperativa também atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na for-
matação das demonstrações contábeis. Estão sendo divulgadas de forma comparativa 
às do exercício anterior.

Os valores expressos nas demonstrações contábeis estão em Real (moeda corrente 
no Brasil).  

NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 
As receitas da Cooperativa constituem basicamente das Contraprestações Pecuni-

árias geradas pelos Beneficiários de seu Plano de Saúde que são apropriadas à receita 
considerando o período de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com 
preços pré-estabelecidos. As despesas são classificadas por grupos, segundo suas ori-
gens, sendo consolidadas, por espécie, quando do encerramento do exercício social, 
ao final de cada ano civil, sendo ambas (receitas e despesas) apuradas pelo regime 
de competência dos exercícios e contabilizadas em conformidade com um plano de 
contas único, em conformidade com a Resolução Normativa nº 418 de 26/12/2016. 
e alterações posteriores, que atende às necessidades da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS.

a) ATIVOS CIRCULANTES: 
a.1 – Disponível: São valores que a Entidade possui com livre movimentação para 

aplicação imediata em suas operações.
 Em 31/12/2017 e 31/12/2016, as disponibilidades estavam assim consti-

tuídas: 
Descrição   2017  2016
Caixa      19.788,74   19.975,73
Bancos c/Movimento   136.911,95  184.983,77
Numerário em Transito  198.687,37   71.370,92
Total das Disponibilidades  355.388,06 276.330,42 
 
a.2 – Aplicações Financeiras: Reconhecidos por valores de realização até o exercí-

cio seguinte, atualizados pelos rendimentos auferidos até a data do balanço e apropria-
dos pró-rata-dia. Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos 
líquidos de IRRF auferidos até 31 de dezembro de 2017. E lastreiam as provisões 
técnicas - Resolução Normativa nº. 419 de 26/12/2016 - (Nota nº 7).
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C) ATIVO PERMANENTE:  
 
c.1 – INVESTIMENTO 
Representado por participações societárias minoritárias, demonstrados por valores de 
aquisição. Os montantes dessas aplicações são: 
   

Descrição 2017 2016 
Unimed do Est. SP Federação Estadual das Coop. Med. 202.294,94 202.294,94 
Unimed Nordeste Paulista-Federação Intrafederativa 51.331,56 51.331,56 
Unimed Participações 14.099,74 13.098,11 
Copermed de Jaboticabal 130.155,26 112.693,84 
Total 397.881,50 379.418,45 

 
 
c.2 – IMOBILIZADO 
 
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante aplicação 
de taxas que levam em conta a vida útil do bem.  
 

 
 
 
 
c.3 – INTANGÍVEL: (Sistemas de Computação) 
 
 

 
 
 

Descrição Saldo em 
31/12/2016 Adições em 2017 Baixas em 2017 Saldo em 

31/12/2017
Terrenos/Edificações           4.966.520,97 0,00 0,00           4.966.520,97 
Reforma Espaço Bem Viver              447.408,94 0,00 0,00              447.408,94 
Máquinas e Equipamentos           2.386.549,83             20.310,00 0,00           2.406.859,83 
Equipamentos de Informática           1.332.510,70               1.798,01 0,00           1.334.308,71 
Móveis e Utensilios           1.097.522,20               4.398,80 0,00           1.101.921,00 
Veículos              317.089,17 0,00 0,00              317.089,17 
Benfeitorias em Imoveis de Terceiros              195.562,68                          -   0,00              195.562,68 
Sistemas Luminosos                40.457,37 0,00 0,00                40.457,37 
Imobilizações em Curso                90.396,67             78.240,13 0,00              168.636,80 
SOMA 10.874.018,53        104.746,94         0,00 10.978.765,47        
DEPRECIAÇÃO ACUMULADA:
Edificações              228.894,93           126.476,76 (3.394,80)                            351.976,89 
Máquinas e Equipamentos           1.670.138,71           160.098,94 (15.412,90)                       1.814.824,75 
Equipamentos de Informática           1.125.107,30           110.806,26 (12.959,80)                       1.222.953,76 
Móveis e Utensilios              746.305,68             78.876,18 (5.294,52)                            819.887,34 
Veículos              280.503,07             28.738,50 (2.798,01)                            306.443,56 
Benfeitorias em Imoveis de Terceiros                56.636,76               7.177,01 (766,25)                                 63.047,52 
Sistemas Luminosos                24.769,31               2.938,79 (305,75)                                 27.402,35 
SOMA 4.132.355,76          515.112,44         -40.932,03 4.606.536,17          
IMOBILIZADO LÍQUIDO 6.741.662,77          6.372.229,30          

DESCRIÇÃO Saldo em 
31/12/2016 Adições em 2017 Baixas em 2017 Saldo em 

31/12/2017
Licença de Uso              165.895,84 0,00 0,00              165.895,84 

IMOBILIZADO LÍQUIDO 165.895,84             -                       165.895,84             
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c.3 – INTANGÍVEL: (Sistemas de Computação)

D – PASSIVO CIRCULANTE:
É todo demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos encar-

gos incorridos até a data do balanço apropriados pró-rata-dia; 
d.1 – Provisão de Eventos a Liquidar: Registro de eventos já ocorridos e avisados 

e ainda não pagos - (RN nº 393 de 09/12/15). 

Descrição        2017       2016
Ressarcimento ao SUS     723.167,21   748.153,84
Rede Contratada / Credenciada. 1.488.997,38 1.628.028,15
Cooperados   1.063.917,05    746.339,39
Intercâmbio c/Operadoras de Planos de Assistencial 1.219.490,55 2.252.108,26
Reembolso                       463,30            650,00
Total    4.496.035,49 5.375.279,64

d.2 – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA): Constituída se-
gundo metodologia constante em Nota Técnica Atuarial elaborada pelo Atuário Res-
ponsável, Sr. José Geraldo Fernandes Vieira – MIBA nº 2.301 e aprovada pela ANS 
por meio do ofício n. 3531/2013/ GGAME(GEHAE) /DIOPE/ANS com saldo em 
31/12/2017 de R$ 3.588.960,71.

d.3 – Empréstimos e financiamentos: São registrados pelo valor principal, acres-
cido dos encargos financeiros proporcionais até o último dia do mês base - (Nota 4).

E – PASSIVO NÃO CIRCULANTE
EXIGÍVEL LONGO PRAZO: 
Sua realização ou liquidação é provável que não ocorra nos próximos doze meses. 

E são acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias ou cambiais incorridos.

Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas são avaliadas como 
prováveis pelos assessores jurídicos e os montantes envolvidos foram mensurados 
com suficiente segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações le-
gais.

A Unimed possui outros processos onde figura como “Ré”, com perda “Possível”, 
conforme relatório da Assessoria Jurídica num total em 2017 de R$ R$ 3.924.748,47.

F – APURAÇÃO DE RESULTADO E RECONHECIMENTO DOS INGRES-
SOS E DISPÊNDIOS:

O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimen-
tos, encargos e variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes 
sobre os Ativos (circulantes e não circulantes) e os Passivos (circulantes e não circu-
lantes). Do resultado são deduzidas ou acrescidas as parcelas atribuíveis ao Imposto 
de Renda e à Contribuição Social. 

As Contraprestações Efetivas são apropriadas ao ingresso/receita considerando-se 
o período de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-esta-
belecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e nas operações de prestação 
de serviços de assistência a saúde, a apropriação da receita é registrada na data em 
que se fizerem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições 
contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado.

Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresenta-
das pela rede credenciada. Como parte dessas faturas que não são apresentadas dentro 
do período da sua competência, os eventos ocorridos e não avisados são registrados 
mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados, 
pelo cálculo próprio – Nota d.2.

NOTA 4 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Em 31/12/2017 a Cooperativa contabiliza recurso tomado com estabelecimentos 

bancários ajustado a valor presente.

A T I V O Notas 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE           17.631.453,36             18.196.293,73 
Disponível a.1                355.388,06                  276.330,42 
Realizável           17.276.065,30             17.919.963,31 
Aplicações Financeiras                                                                                                 a.2           11.791.421,09             12.405.491,60 
    Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas             9.826.078,22               8.500.818,91 
    Aplicações Livres 1.965.342,87           3.904.672,69              
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 929.887,73              790.103,42                 
   Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 926.306,25              787.078,80                 
   Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 3.581,48                  3.024,62                     
Créditos de Oper.Assist. à Saúde Não Relacionados com Planos de Saúde da 386.636,67              407.630,49                 
Créditos Tributários e Previdênciarios 2.058.184,16           1.585.487,12              
Bens e Titulos a Receber a.4 1.914.250,99           2.531.218,60              
Despesas Antecipadas 112.024,19              171.190,70                 
Conta-Corrente com Cooperados 83.660,47                28.841,38                   

ATIVO NÃO CIRCULANTE           43.337.310,87             41.468.700,27 
Realizável a Longo Prazo           36.401.304,23             34.181.723,21 
    Títulos e Créditos a Receber. 900.531,84              968.524,25                 
    Depositos Judiciais e Fiscais b 24.602.234,56         23.024.116,34            
    Conta-Corrente com Cooperados 10.898.537,83         10.189.082,62            
Investimentos c.1                397.881,50                  379.418,45 
Participações Societárias Avaliadas pelo método de equivalência patrimonial 397.881,50              379.418,45                 
    Participações Societárias Operadora de Planos de Assistencia a Saude 267.726,24              266.724,61                 
    Participações Societárias - Rede Assistencial não Hospitalar 130.155,26              112.693,84                 
Imobilizado c.2             6.372.229,30               6.741.662,77 
Imóveis de Uso Próprio 5.061.953,02           5.185.034,98              
    Imóveis - Hospitalares 394.269,60              395.455,20                 
    Imóveis - Não Hospitalares 4.667.683,42           4.789.579,78              
Imobilizado de Uso Próprio 996.069,30              1.311.617,14              
    Hospitalares 593.556,11              740.528,83                 
    Não Hospitalares 402.513,19              571.088,31                 
Imobilizações em Curso 168.636,80              90.396,67                   
Outras Imobilizações 145.570,18              154.613,98                 
Intangível c.3                165.895,84                  165.895,84 
TOTAL DO ATIVO           60.968.764,23             59.664.994,00 

      Compensação Ativo. 413.232,72              412.737,43                 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

#NOME?

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE:
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

P A S S I V O Notas 2017 2016

PASSIVO CIRCULANTE              16.095.994,75              18.133.000,63 
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde.                8.556.475,55                9.427.093,97 
    Provisões de Contraprestação Não Ganha - PPCNG                   471.479,35                   389.913,92 
    Provisão de Eventos/Sinistro a Liquidar para SUS d.1                   723.167,21                   748.153,84 
    Provisão de Eventos/Sinistro a Liquidar p/ Outros Prest. Serv Assistenciais d.1                3.772.868,28                4.627.125,80 
    Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - Peona d.2                3.588.960,71                3.661.900,41 
Débitos de Operações de Assistência à Saúde                   440.976,45                1.168.382,34 
    Contraprestações/Prêmios a Restituir                          145,45                                  -   
    Operadoras de Planos de Assistência à Saúde                   440.831,00                1.168.382,34 
Provisões                     13.775,00                       3.106,87 
    Provisões para ações judiciais                     13.775,00                       3.106,87 
Tributos e Encargos Sociais a Recolher                2.342.830,76                2.277.079,54 
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 4                1.847.354,67                2.339.213,61 
Débitos Diversos                2.891.180,32                2.910.566,77 
Conta-Corrente de Cooperados                       3.402,00                       7.557,53 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE.              31.130.536,66              30.491.419,94 
Provisões Técnicas de Operações de Assistencia à Saúde                1.139.039,44                1.245.824,44 
    Provisão de eventos/Sinistros a liquidar para o SUS                1.139.039,44                1.245.824,44 
Provisões              25.970.375,79              24.568.930,69 
    Provisões para ações judiciais 5              25.970.375,79              24.568.930,69 
Tributos e encargos sociais a Recolher                1.218.293,48                1.707.017,93 
Tributos e encargos sociais a Recolher                1.218.293,48                1.707.017,93 
    Parcelamento de tributos e contribuições                1.218.293,48                1.707.017,93 
Empréstimos e Financiamentos a Pagar. 4                2.559.354,39                2.879.290,66 
Débitos Diversos                   243.473,56                     90.356,22 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO              13.742.232,82              11.040.573,43 
Capital Social/Patrimônio Social 8.1                   764.493,08                   676.047,10 
Reservas              11.317.209,73              10.713.698,73 
    Reservas Patrimoniais                6.164.620,38                5.536.243,59 
    Reservas de Lucros/Sobras/Retenção de Superávits                5.152.589,35                5.177.455,14 
Resultado do período 8.7                1.660.530,01                  (349.172,40)
TOTAL DO PASSIVO              60.968.764,23              59.664.994,00 

          Compensação Passivo.                   413.232,72                   412.737,43 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE:
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

Em reais

2016

Notas
Ato Cooperativo Ato Não 

Cooperativo
Total de 2017 Total Cooperativo e 

Não Cooperativo

Contraprestações Efetivas de Plano Assistência à Saúde 68.499.370,14     1.324.533,30     69.823.903,44     66.470.043,25         
   Contraprestações Líquidas      69.217.060,41      1.338.165,41       70.555.225,82          67.059.161,22 
   (-) Tributos Diretos de Operações c/ Plano de Assistência à Saúde          (717.690,27)          (13.632,11)          (731.322,38)              (589.117,97)

Eventos Indenizáveis Líquidos     (53.781.684,53)     (1.045.778,64)     (54.827.463,17)         (55.083.626,44)
    Eventos Conhecidos ou Avisados     (53.852.444,48)     (1.047.958,39)     (54.900.402,87)         (55.343.332,56)
   Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados             70.759,95             2.179,75              72.939,70               259.706,12 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES C/PLANOS DE ASS.À SAÚDE.      14.717.685,61         278.754,66       14.996.440,27          11.386.416,81 

Outras Receitas Operações de Plano de Assistência a Saúde             77.429,35                        -                77.429,35                 66.854,23 

Receita de Assist.à Saúde não Relacionada c/ Plano de Saúde da Operadora        3.720.133,01           30.262,60         3.750.395,61            3.463.812,80 
   Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar        3.010.523,15           30.076,00         3.040.599,15            2.799.737,78 
   Receitas com Administração de Intercambio Eventual - Assis.Médico 
Hospitalar

          427.391,66                        -              427.391,66               533.270,10 
   Outras Receitas Operacionais           282.218,20                186,60            282.404,80               130.804,92 

(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde          (136.557,59)          (16.929,55)          (153.487,14)              (158.167,65)

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assist. à Saúde          (211.437,79)                        -            (211.437,79)              (169.906,30)
   Outras Despesas de Oper. De Planos de Assistência à Saúde            (49.713,10)                        -              (49.713,10)              (112.457,88)
   Progr. de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças            (18.417,84)                        -              (18.417,84)                              -   
   (-) Recuperação de Outras Desp. Oper. de Assistência à Saúde                          -                          -                             -                                -   
   Provisão para Perdas Sobre Créditos          (143.306,85)                        -            (143.306,85)                (57.448,42)

Outras Desp. Oper. De Assist. à Saúde Não Relac. c/ Planos de Saúde da 
Oper.

      (3.884.958,26)        (174.576,29)       (4.059.534,55)           (2.354.684,73)

RESULTADO BRUTO      14.282.294,33         117.511,42       14.399.805,75          12.234.325,16 

Despesas de Comercialização          (810.655,09)                        -            (810.655,09)              (890.450,43)
Despesas Administrativas     (10.740.532,09)        (220.075,63)     (10.960.607,72)         (11.966.012,18)

Resultado Financeiro Líquido          (841.641,41)         618.082,54          (223.558,87)               706.020,30 
   Receitas Financeiras.                          -        1.511.891,43         1.511.891,43            2.790.262,98 
   Despesas Financeiras.          (841.641,41) (893.808,89)             (1.735.450,30) (2.084.242,68)          

Resultado Patrimonial                          -             62.375,59              62.375,59                 36.401,19 
   Receitas Patrimoniais.                          -             62.375,59              62.375,59                 36.401,19 
   Despesas Patrimoniais.

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES        1.889.465,74         577.893,92         2.467.359,66               120.284,04 

Imposto de Renda                          -          (257.006,33)          (257.006,33)              (270.295,79)
Contribuição Social                          -          (101.154,90)          (101.154,90)              (105.226,47)

Participações no Resultado          (107.669,21)            (2.094,92)          (109.764,13)                (93.934,18)
   Juros s/ Capital                          -                          -                             -                                -   
   Fundo de Reserva                          -                          -                             -                                -   
   FATES                          -                          -                             -                                -   
   NAE - Núcleo Ações Estratégicas          (107.669,21)            (2.094,92)          (109.764,13)                (93.934,18)

RESULTADO LÍQUIDO 8.4 a 8.7        1.781.796,53         217.637,77         1.999.434,30              (349.172,40)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE

Descrição
2017

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais

Demonstrativos do Resultado Abrangente - DRA - Em Reais Nota 2017 2016

Resultado Líquido do Exercício 1.999.434,30            (349.172,40)       

Outros Resultados Abrangentes -                            -                     

Resultado Abrangente Total 8.4 a 8.7 1.999.434,30            (349.172,40)       
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - DRA
Em reais

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM Capital Reservas Fundo de Fundo Sobras Total
Social Patrimoniais Reservas NAE (Perdas) Patrimonio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2015 649.484,76   -                        4.374.808,34   274.652,89          146.462,88           394.833,33      5.840.242,20           
Destinações conf. AGO:
   Incorporação de Sobras. 394.833,33      (394.833,33)     -                          
   Incorporação de Juros s/Capital -                -                          
Movimentação no Exercício:
   Integralização Capital. 33.123,73     33.123,73                
   (-) Reembolso de Capital a Cooperados. (6.561,39)      (6.561,39)                
   Créditos não Reclamado por cooperado -                   -                          
   Uso do FATES. (107.236,48)        (107.236,48)            
   Uso NAE - Núcleo Ações Estratégicas 93.934,18             93.934,18                
   Fundo de Benefício Cooperativo-FBC -                        -                          

Resultado (Sobra) do Exercício. (349.172,40)     (349.172,40)            
   NAE - Núcleo Ações Estratégicas -                        -                   -                          
   Resultado de Ato Não Cooperativo -                      -                   
Destinações Estatutárias: -                          
   Juros s/Capital -                   -                          
   Fundo de Reserva. -                   -                   -                          
   FATES. -                      -                   -                          
   Fundo de Asssistencia ao Cooperado 2.799.999,98        2.799.999,98           
   Reserva Fundo de Benefício - FBC 2.736.243,61        2.736.243,61           

-                          
Saldo em 31 de dezembro de 2016 676.047,10   5.536.243,59        4.769.641,67   167.416,41          240.397,06           (349.172,40)     11.040.573,43         
Destinações conf. AGO: -                          
   Incorporação de Sobras. (349.172,40)     349.172,40      -                          
   Incorporação de Juros s/Capital -                -                          
Movimentação no Exercício: -                          
   Integralização Capital. 94.348,80     94.348,80                
   (-) Reembolso de Capital a Cooperados. (5.902,82)      (5.902,82)                
   Créditos não Reclamado por cooperado -                   -                          
   Uso do FATES. 8.5 (78.492,23)          (78.492,23)              
..Uso NAE - Núcleo Ações Estratégicas -                        -                          
..Fundo de Benefício Cooperativo-FBC -                          

-                          
Resultado (Perdas) do Exercício. 8.7 1.999.434,30   1.999.434,30           
   NAE - Núcleo Ações Estratégicas 8.3 109.764,13           109.764,13              
..Resultado de Ato Não Cooperativo -                          
Destinações Estatutárias: -                          
   Juros s/Capital 8.6 (45.869,58)       (45.869,58)              
   Fundo de Reserva. 8.4 195.356,47      (195.356,47)     -                          
   FATES. 8.5 97.678,24            (97.678,24)       -                          
   Fundo de Asssistencia ao Cooperado 9.3 -                        -                          
   Reserva Fundo de Benefício - FBC 8.3 628.376,79           -                   628.376,79              

-                          
Saldo em 31 de dezembro de 2017 764.493,08   6.164.620,38        4.615.825,74   186.602,42          350.161,19           1.660.530,01   13.742.232,82         
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO:

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais

FATESNotas

DESCRIÇÃO 2017 2016
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimento de Planos de Saúde 75.354.774,03                 69.245.429,61            
Resgate de Aplicações Financeiras 2.650.000,00                   4.149.396,08              
Outros Recebimentos Operacionais 18.669.913,42                 22.993.768,92            
Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (60.843.899,35)                (60.013.500,67)          
Pagamento de Comissões (371.096,48)                     (265.959,26)                
Pagamento de Pessoal (7.506.278,88)                  (7.622.262,85)            
Pagamento de Pró-Labore -                                  -                              
Pagamento de Serviços de Terceiros (1.441.709,60)                  (1.519.642,19)            
Pagamento de Tributos (8.353.416,75)                  (7.973.368,31)            
Pagamento de Contingências(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (766.872,40)                     (745.440,00)                
Pagamento de Aluguel (513.543,78)                     (798.462,13)                
Pagamento de Promoção/Publicidade (300.836,95)                     (338.589,76)                
Aplicações Financeiras (2.000.000,00)                  (3.130.000,00)            
Outros Pagamentos Operacionais (14.028.686,19)                (13.303.075,61)          
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS. 548.347,07                      678.293,83                 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Hospitalar -                              
Recebimento de Ativo Imobilizado - Outros. -                              
Recebimento de Venda de Investimentos. -                              
Recebimento de Dividendos -                              
Outros Recebimentos de Atividades de Investimento 2.000.000,00                   -                              
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar (11.125,00)                       (128.836,00)                
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (999,80)                            (38.500,04)                  
Pagamento Relativo ao Ativo Intangível -                              
Pagamento Relativo ao Ativo Diferido -                              
Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas -                              
Outros Pagamentos de Atividade de Investimento (2.000.000,00)                  
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (12.124,80)                       (167.336,04)                

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Integralização de Capital -                              
Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 1.472.772,04                   1.000.000,00              
Títulos - Descontados -                              
Recebimento Juros de Aplicações Financeiras. -                              
Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento -                              
Pagamento de Juros - Empréstimos/Financiamentos (2.057.253,12)                  (1.287.166,87)            
Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos
Participação nos Resultados (183.084,91)                
Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (584.481,08)                     (470.251,78)                

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA. (48.258,81)                       40.706,01                      

CAIXA - SALDO INICIAL 204.959,50                      164.253,49                     
CAIXA - SALDO FINAL 156.700,69                      204.959,50                 

Ativos Livres no Início do Período (*) 4.109.632,19                   6.497.681,04                  
Ativos Livres no Final do Período (*) 2.122.043,56                   4.109.632,19                  
Aumento/(Diminuição) nas Aplic. Financ. - RECURSOS LIVRES (1.987.588,63)                  (2.388.048,85)                
O saldo de caixa no fim do período, encontra-se depositado nas seguintes instituições financeiras:
Caixa 19.788,74                        19.975,73                   
Copermed de Jaboticabal (c/c 40-0) 107.228,63                      169.974,26                 
Caixa Economica Federal (c/c 561-0) 5.560,50                          384,75                        
Banco Bradesco S/A (c/c 1.369-2) 1,00                                 1,00                            
Banco Santander Banespa S.A (13.002869-8) 531,42                             941,10                        
HSBC Bank Brasil S.A. (00290-80) 1,00                                 1.333,31                     
Itau - Unibanco (c/c 1588-4) 5.032,12                          12.349,35                   
Banco Bradesco S/A (c/c 1370-6) 15.754,74                        -                              
XP Investimentos ( 2233307) 2.802,54                          -                              
APLICAÇÕES LIVRES 1.965.342,87                   3.904.672,69              
Saldo de Caixa: 2.122.043,56               4.109.632,19              

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DIRETO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais
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Os valores expressos nas demonstrações contábeis estão em Real (moeda corrente no 
Brasil). 
 
   
NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:  
 
As receitas da Cooperativa constituem basicamente das Contraprestações Pecuniárias 
geradas pelos Beneficiários de seu Plano de Saúde que são apropriadas à receita 
considerando o período de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com preços 
pré-estabelecidos. As despesas são classificadas por grupos, segundo suas origens, sendo 
consolidadas, por espécie, quando do encerramento do exercício social, ao final de cada ano 
civil, sendo ambas (receitas e despesas) apuradas pelo regime de competência dos 
exercícios e contabilizadas em conformidade com um plano de contas único, em 
conformidade com a Resolução Normativa nº 418 de 26/12/2016. e alterações posteriores, 
que atende às necessidades da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 
 
 
a) ATIVOS CIRCULANTES:  
 
a.1 – Disponível: São valores que a Entidade possui com livre movimentação para aplicação 
imediata em suas operações. 
 
Em 31/12/2017 e 31/12/2016, as disponibilidades estavam assim constituídas:  

Ê
Ê

Descrição 2017 2016 
Caixa 19.788,74 19.975,73 
Bancos c/Movimento  136.911,95 184.983,77 
Numerário em Transito 198.687,37 71.370,92 
Total das Disponibilidades 355.388,06 276.330,42  

  

a.2 – Aplicações Financeiras: Reconhecidos por valores de realização até o exercício 
seguinte, atualizados pelos rendimentos auferidos até a data do balanço e apropriados pró-
rata-dia. Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos líquidos de 
IRRF auferidos até 31 de dezembro de 2017. E lastreiam as provisões técnicas - Resolução 
Normativa nº. 419 de 26/12/2016 - (Nota nº 7). 
 
 

Descrição 2017 2016 
APLICAÇÕES GARANTIDORAS DE PROVISÕES TÉCNICAS   
Aplicação Bradesco (c/c 1369-2) 0,00 335.472,37 
Aplicação ITAU - Compromissada DI 1.971.102,49 2.807.355,73 
Aplicação ITAU SAUDE RF FI - VINCULADA ANS 5.360.239,05 4.949.383,50 
Aplicação ITAU - DI VIP FICFI 443.494,93 408.607,31 
XP Investimentos (Títulos Públicos)   2.051.241,75                   0,00 
TOTAL APLIC. GARANTIDORAS DE PROVISÕES TÉCNICAS  9.826.078,22   8.500.818,91  
   
APLICAÇÕES LIVRES 1.965.342,87 3.904.672,69 
   
Total das Aplicações Financeiras 11.791.421,09 12.405.491,60 

a.3 - Créditos de operações com planos de assistência à saúde: São registrados 
e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de 
financiamento em contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas 
de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) conta de 
resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com planos de 
saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados 
a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares. A Cooperativa 
constitui a provisão para créditos de liquidação duvidosa de acordo com a RN 418 da 

Agência Nacional de Saúde, considerando de difícil realização os créditos:
i.  Nos planos individuais com preço pré-estabelecido, em havendo pelo menos 

uma parcela vencida do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito 
desse contrato foi provisionada;

  ii. Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela ven-
cida do contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato 
foi provisionada;

iii. Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assis-
tência à saúde da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do 
contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada;

a.4 – Estoque: O Estoque é demonstrado pelo custo médio de aquisição, constitu-
ído por medicamentos e materiais médico-hospitalar.

Descrição    2017  2016
Estoque para Consumo  631.138,26 1.056.927,99
Total    631.138,26 1.056.927,99

ATIVO NÃO CIRCULANTE
b) REALIZÁVEL LONGO PRAZO: 
b.1 – Em 2009 efetuou depósitos judiciais referente processo n. 2009.61.02.002523-

7– COFINS/PIS, perfaz o montante me 31/12/2017 R$ 11.627.379,81 (Nota 5-D).
b.2 – A partir de 2005 constituiu Provisão e continua-se com o Depósito Judicial 

para discutir em juízo a exigibilidade ou não do INSS de 20% de contribuição sobre 
o Dispêndio da Produção Especial, no montante em 31/12/2017 de R$ 4.142.631,91 

b.3 – Em 2006 efetuamos depósito judicial para discutir ação proposta pela Singu-
lar contra a empresa White Martins Gases Industriais Ltda. que permanece igual em 
2017 no valor de R$ 6.439,45;

b.4 – Execução Fiscal n. 726/2004 referente IRRF exercícios 1999 e 2002 (inci-
dente sobre repasses aos cooperados – Produção Médica) com depósito judicial feito, 
no montante em 31/12/2017 de R$ 8.500.483,51;

b.5 – Em 2017 foram feitos bloqueios judiciais de R$ 65.421,29 como garantias de 
processos cíveis em que a cooperativa é ré.

O montante em 31/12/2017 ficou em R$ 325.299,98 referente a Ressarcimento 
SUS, Cobertura Contratual e Processos Cíveis

C) ATIVO PERMANENTE: 
c.1 – INVESTIMENTO
Representado por participações societárias minoritárias, demonstrados por valores 

de aquisição. Os montantes dessas aplicações são:

c.2 – IMOBILIZADO
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante 

aplicação de taxas que levam em conta a vida útil do bem. 
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C) ATIVO PERMANENTE:  
 
c.1 – INVESTIMENTO 
Representado por participações societárias minoritárias, demonstrados por valores de 
aquisição. Os montantes dessas aplicações são: 
   

Descrição 2017 2016 
Unimed do Est. SP Federação Estadual das Coop. Med. 202.294,94 202.294,94 
Unimed Nordeste Paulista-Federação Intrafederativa 51.331,56 51.331,56 
Unimed Participações 14.099,74 13.098,11 
Copermed de Jaboticabal 130.155,26 112.693,84 
Total 397.881,50 379.418,45 

 
 
c.2 – IMOBILIZADO 
 
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante aplicação 
de taxas que levam em conta a vida útil do bem.  
 

 
 
 
 
c.3 – INTANGÍVEL: (Sistemas de Computação) 
 
 

 
 
 

Descrição Saldo em 
31/12/2016 Adições em 2017 Baixas em 2017 Saldo em 

31/12/2017
Terrenos/Edificações           4.966.520,97 0,00 0,00           4.966.520,97 
Reforma Espaço Bem Viver              447.408,94 0,00 0,00              447.408,94 
Máquinas e Equipamentos           2.386.549,83             20.310,00 0,00           2.406.859,83 
Equipamentos de Informática           1.332.510,70               1.798,01 0,00           1.334.308,71 
Móveis e Utensilios           1.097.522,20               4.398,80 0,00           1.101.921,00 
Veículos              317.089,17 0,00 0,00              317.089,17 
Benfeitorias em Imoveis de Terceiros              195.562,68                          -   0,00              195.562,68 
Sistemas Luminosos                40.457,37 0,00 0,00                40.457,37 
Imobilizações em Curso                90.396,67             78.240,13 0,00              168.636,80 
SOMA 10.874.018,53        104.746,94         0,00 10.978.765,47        
DEPRECIAÇÃO ACUMULADA:
Edificações              228.894,93           126.476,76 (3.394,80)                            351.976,89 
Máquinas e Equipamentos           1.670.138,71           160.098,94 (15.412,90)                       1.814.824,75 
Equipamentos de Informática           1.125.107,30           110.806,26 (12.959,80)                       1.222.953,76 
Móveis e Utensilios              746.305,68             78.876,18 (5.294,52)                            819.887,34 
Veículos              280.503,07             28.738,50 (2.798,01)                            306.443,56 
Benfeitorias em Imoveis de Terceiros                56.636,76               7.177,01 (766,25)                                 63.047,52 
Sistemas Luminosos                24.769,31               2.938,79 (305,75)                                 27.402,35 
SOMA 4.132.355,76          515.112,44         -40.932,03 4.606.536,17          
IMOBILIZADO LÍQUIDO 6.741.662,77          6.372.229,30          

DESCRIÇÃO Saldo em 
31/12/2016 Adições em 2017 Baixas em 2017 Saldo em 

31/12/2017
Licença de Uso              165.895,84 0,00 0,00              165.895,84 

IMOBILIZADO LÍQUIDO 165.895,84             -                       165.895,84             
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As Contraprestações Efetivas são apropriadas ao ingresso/receita considerando-se o 
período de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-
estabelecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e nas operações de prestação 
de serviços de assistência a saúde, a apropriação da receita é registrada na data em que se 
fizerem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições contratuais, 
ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado. 
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela 
rede credenciada. Como parte dessas faturas que não são apresentadas dentro do período 
da sua competência, os eventos ocorridos e não avisados são registrados mediante 
constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados, pelo cálculo 
próprio – Nota d.2. 
 
 
NOTA 4 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
 
Em 31/12/2017 a Cooperativa contabiliza recurso tomado com estabelecimentos bancários 
ajustado a valor presente. 
 

Descrição 2017 2016 
Copermed (c/c 40-0) – Empréstimos – Curto Prazo 8.401,92 8.401,92 
(-) Ajuste a Valor Presente Copermed -Curto Prazo (1.892,74) (2.453,08) 
Itaú – Unibanco – Curto Prazo 1.273.574,16 1.273.574,16 
(-) Ajuste Valor Presente-Itaú/Unibanco Curto Prazo (225.604,90) (306.142,72) 
Bradesco – Circulante 493.571,76 1.493.571,76 
(-) Ajuste a Valor Presente Bradesco Curto Prazo (95.042,27) (127.738,43) 
Santander Empréstimos – Curto Prazo  525.095,04 0,00 
(-) Ajuste a Valor Presente Santander Curto Prazo (130.748,30) (0,00) 
Copermed (c/c 40-0) Empréstimos -Longo Prazo 16.803,84 25.205,76 
(-) Ajuste a Valor Presente Copermed - Longo Prazo (3.785,49) (7.359,22) 
Itaú – Unibanco – Longo Prazo 1.559.263,62 2.832.837,78 
(-) Ajuste Valor Presente-Itaú/Unibanc. Longo Prazo (299.085,80) (703.060,33) 
Bradesco  (c/c 1369-2) Longo Prazo 534.702,74      987.143,52 
(-) Ajuste a Valor Presente Bradesco – Longo Prazo (102.962,46) (255.476,85) 
Santander Empréstimos – Longo Prazo  1.137.705,92 0,00 
(-) Ajuste a Valor Presente Santander Longo Prazo    (283.287,98)             (0,00) 
TOTAL 4.406.709,06 5.218.504,27 

 
 

NOTA 5 – PROCESSOS JUDICIAIS e ADMINISTRATIVOS 
 
a) Produção Especial: A partir de janeiro 2005 a Cooperativa tendo depositado mensalmente 
em juízo para discutir com o INSS a exigibilidade de 20% de contribuição sobre o Dispêndio 
da Produção Especial, por isso provisionou 20% da PE e o Dispêndio figura no resultado dos 
exercícios, em 31/12/17 o valor de R$ 4.027.544,27 consta do Passivo Não Circulante - 
Exigível Longo Prazo;  
b) Em 31/12/2008 esta Cooperativa se submeteu às exigências ditadas pela IN 20 – DIOPE 
– ANS de 20/10/2008 e cumpre rigorosamente suas instruções, tanto é que existe no Ativo e 
Passivo, Provisão de valores que assumem a Contingência Passiva, inclusive, com débito 
aos Senhores Cooperado referendado pela AGO. Em 2017 os processos foram atualizados 
de acordo com relatório dos Assessores Jurídicos, sendo Contingências Tributárias o valor 
R$ 10.898.537,83.  

NOTA 5 – PROCESSOS JUDICIAIS e ADMINISTRATIVOS
a) Produção Especial: A partir de janeiro 2005 a Cooperativa tendo depositado 

mensalmente em juízo para discutir com o INSS a exigibilidade de 20% de contribui-
ção sobre o Dispêndio da Produção Especial, por isso provisionou 20% da PE e o Dis-
pêndio figura no resultado dos exercícios, em 31/12/17 o valor de R$ 4.027.544,27 
consta do Passivo Não Circulante - Exigível Longo Prazo; 

b) Em 31/12/2008 esta Cooperativa se submeteu às exigências ditadas pela IN 20 
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– DIOPE – ANS de 20/10/2008 e cumpre rigorosamente suas instruções, tanto é que 
existe no Ativo e Passivo, Provisão de valores que assumem a Contingência Passiva, 
inclusive, com débito aos Senhores Cooperado referendado pela AGO. Em 2017 os 
processos foram atualizados de acordo com relatório dos Assessores Jurídicos, sendo 
Contingências Tributárias o valor R$ 10.898.537,83. 

c) Processo nº. 2009.61.02.002523-7 - referente PIS/COFINS (Base Reduzida) 
com deposito judicial. A provisão feita até 31/12/2017 é R$ 10.928.641,49 consta no 
Passivo Não Circulante – Exigível Longo Prazo.

d) Processos para Contingência Cível. Esta Singular procedeu a Provisão no 
Passivo Não Circulante - Exigível Longo Prazo os processos de natureza cível, todo 
ele documentado de acordo com relatório dos Assessores Jurídicos, totalizando em 
31/12/2017 o valor de              R$ 66.652,20. 

e) Em 31/12/2017 as Provisões com perdas prováveis para Ações Trabalhistas to-
talizam      R$ 49.000,00.

NOTA 6 – PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA
É constituída provisão para perdas sobre créditos – PPSC, decorrente da existência 

de inadimplência, de acordo com os critérios de avaliação, de apropriação contábil e 
de auditoria específicos para o Mercado de Saúde Suplementar do Plano de Contas 
Padrão estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar.

NOTA 7 – PROVISÕES TÉCNICAS
Corresponde às Provisões Técnicas exigidas pelo Órgão Regulador ANS – Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar, cuja contabilização está atualizada pela regula-
mentação vigente, estando devidamente suportadas por Ativos Garantidores Vincula-
dos à ANS, quando aplicável, e lastreadas por outras aplicações não vinculadas.  
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Jaboticabal, 31 de dezembro de 2017. 
 
 
 
DR. LUIZ ROBERTO LINS FERRAZ                   Dr. MARCOS DA SILVEIRA 
Diretor Presidente                    Diretor Vice-Presidente   
 
 
  
Dr. LUIZ EDUARDO ROMERO GERBASI           Dr.OSWALDO COSTA CÉSAR NETO 
Diretor Superintendente                    Diretor Financeiro  
 
 
 
OCIMAR MILAN  
Contador - CRC-SP 1SP137879/O-3 

1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2017
(A) Resultado Líquido Ajustado
        Superávit do Exercício 1.999.434,30       
        Depreciação/amortização 515.112,44           
        Depreciação dos Bens baixados (40.932,03)            
        Baixa de Ativos permanentes -                         
        Variação no Patrimônio Social 702.225,09           
       (=) Déficit Ajustado 3.175.839,80       

(B) Acréscimo e Decréscimo do Ativo Circulante
       Creditos Operadoras Plano de Saúde (139.784,31)         
       Aplicações Financeiras 614.070,51           
       Creditos Assist. a Saúde não relacionado ao Plano 20.993,82             
       Créditos Tributários e Previdênciarios (472.697,04)         
       Bens e Titulos a Receber 616.967,61           
       Despesas Antecipadas 59.166,51             
       Conta-Corrente com Cooperados (54.819,09)            
      (=) Acréscimo/Decréscimo Ativo Circulante 643.898,01           

(C) Acréscimo e Decréscimo do Ativo Não Circulante
      Realizável a Longo Prazo (2.219.581,02)      
      Investimentos Participação Societaria (18.463,05)            
     (=) Acréscimo/Decréscimo Ativo Circulante (2.238.044,07)      

(D) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Circulante
       Provisões Tecnicas Operação Plano Saúde (870.618,42)         
       Débitos de Operações de Assistência à Saúde (727.405,89)         
       Provisões 10.668,13             
       Tributos e Encargos Sociais a Recolher 65.751,22             
       Débitos Diversos (23.541,98)            
       Outras Contas a Receber (127.316,45)         

       (=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Circulante (1.672.463,39)      

(E) Acrescimo e Decrescimo do Passivo Não Circulante
       Provisões Técnicas de Operações de Assistencia à Saúde (106.785,00)         
       Provisões 1.401.445,10       
       Tributos e encargos sociais a Recolher (488.724,45)         
       Empréstimos e Financiamentos a Pagar. (319.936,27)         
       Débitos Diversos 153.117,34           
       (=) Acrescimo/Decrecimo Ativo Circulante 639.116,72           
TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (A+B+C+D+E) 548.347,07           
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10.1 - PMA – PATRIMÕNIO MINIMO AJUSTADO 
 
O patrimônio mínimo ajustado – PMA, calculado ao final do exercício em conformidade com 
a Resolução Normativa – RN nº 209/2009, artigo 3º, da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS está demonstrado a seguir: 
 
 
Descrição 2017 2016 
Capital base Atualizado pela ANS, em julho/16 8.145.639,13 7.908.387,51 
Fator variável K 4,35% 4,35% 
PMA exigido RN 209/2009 354.335,30 344.014,86 
   
Patrimônio Líquido Consolidado  13.742.232,82 11.039.643,23 
Ajustes por efeitos econômicos  876.634,76 1.560.401,57 
PMA apurado  14.618.867,58 12.600.044,80 
   
Suficiência de PMA 14.264.532,28 12.256.029,94 
   
Margem de Solvência     
MARGEM DE SOLVÊNCIA NA DATA BASE:  11.857.171,34 10.059.442,58 
   
Suficiência de Margem de Solvência 2.761.696,24 2.540.602,22 
 
   

10.2 - EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR 
 
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICOS HOSPITALARES 
ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do Documento de Informações Periódicas – DIOPS 
do 4º trimestre de 2017 está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 
01/11/2013, referente aos planos individuais firmados posteriormente à Lei n.9.656/1998, 
com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido. 
 
 
                

Cobertura Assistencial com Pré-Estabelecido - Carteira de Plano Individual / Familiares pós Lei 9.656/1998 
                

  Consulta 
Médica Exames Terapias  Internações Outros 

Atendimentos 
Demais 

Despesas Total 

Rede Própria 1.816.439,25 1.321.246,71 214.203,39 498.615,96 3.122.621,61 0,00 6.973.126,92 
Rede Contratada 181.540,91 524.831,45 160.781,33 1.848.019,10 321.285,25 0,00 3.036.458,04 
Reembolso 234 1.800,00 390 3.700,00 50,00 0,00 6.174,00 
Intercâmbio Eventual 115.389,31 222.917,17 549.131,56 966.236,65 1.255.810,99 0,00 3.109.485,68 

TOTAL 2.113.603,47 2.070.795,33 924.506,28 3.316.571,71 4.699.767,85 0,00 13.125.244,64 

 
 
 
10.3. DEMONSTRATIVO DOS FLUXOS DE CAIXA 
 
Em conformidade com a NBC T 3.8, demonstramos a seguir a conciliação entre as Sobras 
líquidas do exercício e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais: 

10.3. DEMONSTRATIVO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em conformidade com a NBC T 3.8, demonstramos a seguir a conciliação entre 

as Sobras líquidas do exercício e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais:
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c) Processo nº. 2009.61.02.002523-7 - referente PIS/COFINS (Base Reduzida) com deposito 
judicial. A provisão feita até 31/12/2017 é R$ 10.928.641,49 consta no Passivo Não 
Circulante – Exigível Longo Prazo. 
d) Processos para Contingência Cível. Esta Singular procedeu a Provisão no Passivo Não 
Circulante - Exigível Longo Prazo os processos de natureza cível, todo ele documentado de 
acordo com relatório dos Assessores Jurídicos, totalizando em 31/12/2017 o valor de              
R$ 66.652,20.  
e) Em 31/12/2017 as Provisões com perdas prováveis para Ações Trabalhistas totalizam      
R$ 49.000,00. 
 
 
NOTA 6 – PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 
 
É constituída provisão para perdas sobre créditos – PPSC, decorrente da existência de 
inadimplência, de acordo com os critérios de avaliação, de apropriação contábil e de auditoria 
específicos para o Mercado de Saúde Suplementar do Plano de Contas Padrão estabelecido 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar. 
 
 
NOTA 7 – PROVISÕES TÉCNICAS 
 
Corresponde às Provisões Técnicas exigidas pelo Órgão Regulador ANS – Agência Nacional 
de Saúde Suplementar, cuja contabilização está atualizada pela regulamentação vigente, 
estando devidamente suportadas por Ativos Garantidores Vinculados à ANS, quando 
aplicável, e lastreadas por outras aplicações não vinculadas.   
 

 
 
 
 
NOTA 08 – PATRIMÔNIO SOCIAL 
  
8.1 - Em 31/12/2017 o capital integralizado totaliza R$ 746.493,08 e é composto de quotas – 
partes indivisíveis e só podem ser transferidas entre os cooperados e ainda assim com 
aprovação prévia da Assembleia Geral 
 
 
8.2 - FUNDOS CRIADOS EM ASSEMBLÉIA - Fundo de Benefício Cooperativo - FBC e 
Fundo NAE (Núcleo Ações Estratégicas). 
  
 

Descrição 2017 2016 
Ativos Garantidores - Aplicações  6.431.182,04 7.456.108,10 
Aplicação ITAU SAUDE RF FI – VINCULADA ANS 5.360.239,05 4.949.383,50 
Depósitos Judiciais–Ressarcimento ao SUS  29.813,63 29.813,63 
Imóvel Assistencial Vinculado       395.455,20      396.245,60 
Total dos Ativos Garantidores 12.216.689,92 12.831.550,83 
Provisões Técnicas a serem lastreadas   7.543.979,93   8.456.281,83 
Saldo excedente em Ativos Garantidores 4.672.709,99 4.375.269,00 

NOTA 08 – PATRIMÔNIO SOCIAL
 8.1 - Em 31/12/2017 o capital integralizado totaliza R$ 746.493,08 e é composto 

de quotas – partes indivisíveis e só podem ser transferidas entre os cooperados e ainda 
assim com aprovação prévia da Assembleia Geral

8.2 - FUNDOS CRIADOS EM ASSEMBLÉIA - Fundo de Benefício Cooperativo 
- FBC e Fundo NAE (Núcleo Ações Estratégicas).

8.3 – Em 2017 ficou definido o ingresso de seis novos cooperados com a taxa de 
administração de R$ 104.542,36 por cooperado no total de R$ 628.376,79 a ser pago 
até 29/12/2017.

A cota parte no valor de R$ 6.048,00 por cooperado a ser parcelada em 10 vezes 
sem juros e efetivada a partir de 2017.

O Estatuto Social determina as seguintes destinações de Sobras e constituições de 
Reservas, após as deduções dos Tributos e estão todos de acordo com a Lei 5.764/71: 

8.4 – FUNDO DE RESERVA: É constituído por no mínimo 10% (dez por cento) 
das sobras apuradas no Balanço anual, representado neste exercício por R$ 195.356,47 
de acordo com AGO de 2017 foi a este destinado R$ 349.172,40 das perdas apuradas 
em 2016.

Seu montante acumulado assume R$ 4.615.825,74 na data do balanço e se destina 
a reparar eventuais perdas da Cooperativa;

8.5 - RATES (FATES): Reserva (Fundo) de Assistência Técnica Educacional 
e Social – É constituído por no mínimo 5% (cinco por cento) das sobras apuradas 
no Balanço anual, representado neste exercício por R$ 97.678,24 Do saldo anterior 
foi utilizado em 2017 o valor R$ 78.492,23. E seu montante acumulado assume R$ 
186.602,42 Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem 
como aos empregados da Sociedade, além de programar atividades de incremento 
técnico e educacional dos sócios cooperados;

8.6 – JUROS SOBRE O CAPITAL: – A Cooperativa conforme disposição esta-
tutária e legal efetua o crédito de juros sobre capital próprio aos seus cooperados em 
6% (seis por cento) sobre o capital integralizado, que em 31/12/2017 representa o 
valor de R$ 45.869,58 e consta no Passivo Circulante. Depois de diminuído o IRRF 
incidente será pago mediante capitalização de valores ao capital ou crédito em espécie 
aos cooperados, ficando a cargo AGO de 2018 o seu destino. 

8.7 – SOBRA LÍQUIDA: – No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017 
ficou à disposição da AGO a ser realizada em 2018 o valor líquido de R$ 1.660.530,01

NOTA 09 – DEEMED COST – CUSTO ATRIBUÍDO
A Singular realizou no ano 2010 a avaliação dos seus bens de valores relevantes 

alocados no Ativo Imobilizado, de propriedade desta Singular, aplicando o conceito 
de custo atribuído (deemed cost) conforme ICPC 10 aprovada pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis - CPC em 4 de dezembro de 2009 e ITG 10 aprovada pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC através da Resolução nº 1.263/09 em 10 
de dezembro de 2009. 

Em 2011, a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS através da Súmula 
18 e Instrução Normativa n.º 47 DIOPE, 21 de Julho de 2011, determinou a baixa da 
avaliação. 

NOTA 10 – AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR - ANS – nº 
32.988-6

Em novembro de 2004 a Federação Nordeste Paulista se vinculou à Unimed do 
Brasil e, por conseguinte esta Singular Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Tra-
balho Medico atende a todas as Normas editadas pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS

10.1 - PMA – PATRIMÕNIO MINIMO AJUSTADO
O patrimônio mínimo ajustado – PMA, calculado ao final do exercício em confor-

midade com a Resolução Normativa – RN nº 209/2009, artigo 3º, da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar – ANS está demonstrado a seguir:

10.2 - EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOS-
PITALAR

A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICOS HOSPI-
TALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do Documento de Informações 
Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2017 está em conformidade com Ofício Circu-
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10.1 - PMA – PATRIMÕNIO MINIMO AJUSTADO 
 
O patrimônio mínimo ajustado – PMA, calculado ao final do exercício em conformidade com 
a Resolução Normativa – RN nº 209/2009, artigo 3º, da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS está demonstrado a seguir: 
 
 
Descrição 2017 2016 
Capital base Atualizado pela ANS, em julho/16 8.145.639,13 7.908.387,51 
Fator variável K 4,35% 4,35% 
PMA exigido RN 209/2009 354.335,30 344.014,86 
   
Patrimônio Líquido Consolidado  13.742.232,82 11.039.643,23 
Ajustes por efeitos econômicos  876.634,76 1.560.401,57 
PMA apurado  14.618.867,58 12.600.044,80 
   
Suficiência de PMA 14.264.532,28 12.256.029,94 
   
Margem de Solvência     
MARGEM DE SOLVÊNCIA NA DATA BASE:  11.857.171,34 10.059.442,58 
   
Suficiência de Margem de Solvência 2.761.696,24 2.540.602,22 
 
   

10.2 - EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR 
 
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICOS HOSPITALARES 
ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do Documento de Informações Periódicas – DIOPS 
do 4º trimestre de 2017 está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 
01/11/2013, referente aos planos individuais firmados posteriormente à Lei n.9.656/1998, 
com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido. 
 
 
                

Cobertura Assistencial com Pré-Estabelecido - Carteira de Plano Individual / Familiares pós Lei 9.656/1998 
                

  Consulta 
Médica Exames Terapias  Internações Outros 

Atendimentos 
Demais 

Despesas Total 

Rede Própria 1.816.439,25 1.321.246,71 214.203,39 498.615,96 3.122.621,61 0,00 6.973.126,92 
Rede Contratada 181.540,91 524.831,45 160.781,33 1.848.019,10 321.285,25 0,00 3.036.458,04 
Reembolso 234 1.800,00 390 3.700,00 50,00 0,00 6.174,00 
Intercâmbio Eventual 115.389,31 222.917,17 549.131,56 966.236,65 1.255.810,99 0,00 3.109.485,68 

TOTAL 2.113.603,47 2.070.795,33 924.506,28 3.316.571,71 4.699.767,85 0,00 13.125.244,64 

 
 
 
10.3. DEMONSTRATIVO DOS FLUXOS DE CAIXA 
 
Em conformidade com a NBC T 3.8, demonstramos a seguir a conciliação entre as Sobras 
líquidas do exercício e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais: 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

À
UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
Att.: DIRETORIA
PRESIDENTE - Dr. Luiz Roberto Lins Ferraz

Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da UNIMED DE JABOTICABAL - CO-

OPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, das mu-
tações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da UNI-

MED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO em 31 de 
dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-

nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor  pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Cooperativa, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório 
do auditor

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Ad-
ministração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso co-
nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. 

Outros Assuntos 
As demonstrações contábeis da UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATI-

VA DE TRABALHO MÉDICO do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, cujos 
valores são apresentados para fins de comparação, foram por nos examinadas, cujo 
relatório datado de 06 de março de 2017, não continha Ressalva sobre as Demons-
trações Contábeis.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações con-
tábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da  Cooperativa são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contá-

beis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sem-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso:

 • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Coo-
perativa. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a 
não mais se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. 

Campinas, 31 de janeiro de 2018. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Tra-
balho Médico, em reunião realizada no dia seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
às dezenove horas, em sua sede, sito à Avenida Carlos Berchieri, 791, no exer-
cício de suas atividades legais e estatutárias, examinaram o Balanço Patrimonial 
levantado em 31 de Dezembro de 2017, bem como todos os outros Demonstrativos 
Contábeis, além de documentos e saldos figurantes, verificando-se uma sobra líqui-
da à disposição da Assembleia Geral Ordinária o valor de R$ (1.660.530,01) (um 
milhão seiscentos e sessenta mil quinhentos e trinta reais e um centavo). Consta-
tando acharem-se tudo exato, em perfeita ordem, recomenda a sua aprovação pela 
Assembleia Geral Ordinária. 

lar DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais firmados posterior-
mente à Lei n.9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço 
pré-estabelecido.

Feira de Artesanato vira opção de lazer nos 
finais de semana

A região do Mercado 
Municipal ficou bem 
movimentada no úl-
timo final de semana. 
Artesãos de Jaboticabal 
aproveitaram o sábado 
com muito calor para 
realizar mais uma feira 
de artesanato. 

Além da exposição 
de produtos, aconteceu 
uma feira de doação de 
animais, promovida pe-
los voluntários da causa 
animal. O bom público 
que passou pelo local 
conheceu um pouco do 

Realizados pelo Departamento de Cultura e Casa do Artesão, exposição de produtos 
acontece ao lado do Mercado Municipal

trabalho de nossos ar-
tesãos e o belo trabalho 
que garante o bem-es-
tar de muitos animais 
abandonados.

“Juntos temos condi-
ções de proporcionar 
uma opção diferente 
para os jaboticabalen-
ses. Nossa Casa do Ar-
tesão garante o respal-
do para aqueles que 
pretendem expor e, em 
contrapartida, muitos 
visitantes promovem 
um ato de amor ado-
tando um dos animais 

expostos. No final de 
semana, além da pro-
gramação habitual, os 
voluntários também re-
alizaram uma feira de 
sobremesas”, lembra o 
diretor de Cultura, José 
Mário de Oliveira.

Os artesãos interes-
sados em participar 
das atividades ofereci-
das podem procurar a 
Casa do Artesão “Dori-
val Taliberti”, na Praça 
Dom Assis. O telefone 
de contato é (16) 3202-
1948.
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CULTURA
Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Encontro de DJs agita a Concha 
Acústica no domingo (25)

O melhor da música ele-
trônica aterriza em Jabotica-
bal e promete fazer a tarde 
do próximo domingo (25) 
bastante animada. A partir 
das 14h, a Concha Acústi-
ca reunirá seis Djs em um 
evento que, além de entre-
ter, contribuirá com o so-
cial. A iniciativa conta com 
o apoio do Departamento de 
Cultura.

“O Encontro de DJs é uma 
iniciativa muito interes-
sante, com profi ssionais de 
respeito. É uma ótima opor-
tunidade para quem quer 
aproveitar um domingo di-
ferente e também ajudar 
alguém que precisa, doan-
do na entrada um quilo de 

alimento que será destinado 
ao Fundo Social de Solidarie-
dade”, comenta o diretor de 
Cultura, José Mário de Oli-
veira.

Itens que serão aceita-
dos em troca do ingresso:

1 litro de leite;
1 pacote biscoito água e 

sal, leite ou maisena;
1 garrafa ou lata de óleo;
1 pacote macarrão;
ou outro alimento que 

não seja perecível.
Atrações confi rmadas
14h - DJ CHESSTER - TRAP 

MUSIC
15h - DJ LEANDRO NEGÃO 

- BLACK MUSIC
16h - DJ BIANCA PANEGHI-

NE - TRIBAL HOUSE

17h - DJ TÉO JORDÃO - 
HOUSE MUSIC

18h - DJ BOTTINHA - DEEP 

HOUSE
19h - DJ JUNIOR TUZZA - 

DRUM’N BASS

Verso Gospel.
Me disseram que eu não sou nada.
Desculpe por você achar  assim.
Mas Deus tem um novo projeto pra 

mim.
Tenho família que me ama
Tenho amigos que não me abando-

nam
Deus me deu um sol para o dia e uma 

lua para a noite brilhar.
Deu o ar para respirar 
A natureza para contemplar.
O mar para navegar.
O amor para amar.
Se tudo isso for ser nada
Com Deus sempre quero estar
O seu amor por mim é hoje, é ama-

nhã, é para sempre e nunca vai acabar.
Ooo vichii, vichii, vicheee!!!=

Crás III  e a ofi cina Hip Hop
O Centro de Referência 

de Assistência Social – 
CRAS III, no Parque 1º de 
Maio, em Jaboticabal (SP), 
encerrou as inscrições na 
sexta-feira (16) para a ofi -
cina Cultura de Rua. Para 
garantir um lugar foi ne-
cessário apresentar o RG e 
o Número de Identifi cação 
Social – NIS, localizado no 
cartão do Bolsa Família.

“Pensando na necessi-

dade de ocupar o tempo 
ocioso dessas crianças e 
adolescentes, decidimos 
dar andamento a esse 
projeto muito bacana, e 
que tenho certeza que irá 
agradar bastante a essa 
moçada”, afi rma a secretá-
ria de Assistência Social, 
Tatiana Pellegrini.

A ofi cina terá como tema 
inicial “Hip Hop”, partindo 
do teórico até o prático. 

Feira reúne adeptos do vinil 

A manhã do último do-
mingo (19) foi dos aman-
tes do Long Play (LP), em 

Evento unirá música e solidariedade

Jaboticabal. Organizada 
pelo Departamento de 
Cultura, a segunda edi-

ção da Feira do Vinil foi 
uma das atrações na Pra-
ça Ernesto Poli. Realizada 

simultaneamente à tradi-
cional Feira Livre, o even-
to agradou mais uma vez.

“Já havíamos realizado 
uma no fi nal do ano pas-
sado e o sucesso foi tão 
grande que decidimos fa-
zer outra para reunir essa 
galera que gosta de trocar, 
vender e comprar discos 
de vinil. Estamos muito 
contentes com a adesão 
a este evento”, comentou 
o diretor de Cultura, José 
Mário de Oliveira.

Van Halen, Guilherme 
Arantes, Madonna, entre 
outros. As opções eram 
variadas, com LPs raros, 
clássicos e de diversos gê-
neros musicais. “Confesso 
que dava para perder um 
bom tempo escolhendo e, 
mesmo assim, muita gen-
te levaria todos, se pudes-
se”, concluiu Oliveira.

O departamento já tra-
balha para realizar a pró-
xima edição, ainda sem 
data defi nida.  

As aulas começam na se-
gunda-feira (19) das 8h às 
10h30. Às quartas-feiras a 
ofi cina acontece das 18h 
às 20h. De quinta-feira a 
atividade está marcada 
para as 14h e vai até 16h. 
Já na sexta os encontros 
serão realizados das 18h 
às 20h.

O Cras III fi ca na Rua 
José Marfará, 160, Parque 
1º de Maio. O telefone é 

(16) 3204-4424.
Confi ra os dias, horá-

rios e a faixa etária:
Segundas-feiras – das 

8h às 10h30 – 7 a 14 anos
Quartas-feiras – 18h às 

20h – 15 a 17 anos
Quintas-feiras – 14h às 

16h – 7 a 14 anos
Sextas-feiras – 18h às 

20h - 15 a 17 anos
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Domingo tem Banda R1 na Feira Livre
No próximo dia 25 (do-

mingo), a partir das 9h, 
a Banda R1, da Igreja Re-
denção se apresenta no 
projeto “Louvor na Praça”, 
uma série de apresenta-
ções que acontecem sem-
pre no quarto domingo de 
cada mês, no coreto da 
Praça Ernesto Poli, duran-
te a realização da tradi-
cional Feira Livre.

Durante cerca de duas 
horas, os músicos da R1 
apresentam canções que 
procuram elevar o astral e 
trazer ainda mais felicida-
de para os frequentadores 
da Feira Livre.

A Banda R1 faz parte 
do Projeto Jubal – Música 
para Todos, voltado para 
a cultura musical e é com-
posto por seis bandas. As 

ERRATA
O Jornal A GAZETA publicou equivocadamente na edição de 
17 de março de 2018, folha 9, matéria com o título “Escritório 
De Simoni Advocacia Empresarial”. 
Reconhecemos o erro. Desconsiderem a publicação.

7SÁBADO, 17 DE MARÇO DE 2.018

CEA promove Semana da Água 2018
Programação envolve 

plantios, palestras, visi-
tas monitoradas e ação 
de limpeza

O Centro de Educação 
Ambiental organizou 
uma programação espe-
cial em comemoração 
ao Dia Mundial da Água 
comemorado em 22 de 
março. As comemora-
ções integram as direti-
vas no Programa Municí-
pio Verde Azul.

“A programação co-
meça em 21 de março, 
envolvendo alunos da 
rede municipal, Ongs e 
grupos de nossa cidade. 

Domingo tem feira do disco de vinil 

No próximo domin-
go, dia 18 de março, a 
partir das 9h, acontece 
na Praça Ernesto Poli 
(Terceira Idade) mais 

uma edição da Feira de 
Discos de Vinil, promo-
vida pela Prefeitura de 
Jaboticabal, por meio 
do Departamento de 
Cultura.

No local já acontece 
tradicionalmente a feira 
livre de hortifrutigran-
jeiros, sempre com pro-
dutos de excelente qua-
lidade e grande procura.

“Em novembro fi ze-
mos uma primeira edi-
ção da feira de discos 
de vinil e foram colo-

cados em exposição 
cerca de 2 mil exempla-
res, para venda e troca. 
Esperamos que mais 
pessoas venham nova-
mente com suas caixas 
de discos usados para 
negociar”, convida o 
diretor de cultura, José 
Mário de Oliveira.

Vale lembrar que a 
negociação é livre en-
tre os proprietários 
dos discos, que podem 
vender, trocar, doar, 
emprestar, enfi m, fazer 

Interessados podem trocar, vender, emprestar e comprar os 
exemplares que estarão disponíveis

Procon realiza atendimento na 
Praça Nove de Julho

Celebrando o Dia do 
Consumidor, o Procon de 
Jaboticabal atendeu no 
dia 15, das 9h às 17h, na 
Praça Nove de Julho. Um 
dos objetivos da ação é 
fi car mais perto do consu-
midor. 

“É uma oportunidade 
para que os consumidores 
conheçam melhor o traba-
lho do Procon, possam re-
gistrar suas reclamações 
e obter esclarecimentos”, 
destaca a diretora da uni-
dade jaboticabalense, Pa-
trícia Pazzini.

Na sexta-feira (16), o 
Procon de Jaboticabal vol-
ta a realizar os atendimen-
tos no Paço Municipal.

CAMINHOS DA VIDA (?!)

Construímos uma socieda-
de que muito se assemelha a 
um bando de galinhas “muito 
pio e nada de “concreto”.

Atualmente voga por aí 
uma pesquisa(?): “que país 
você desejaria fosse nossa pá-

 PROFESSOR BENÊ

tria?”
Respostas diversas confor-

me os objetivos “sonhados” 
pelos cidadãos!

Cada um responde pelo que 
“sonha” de patriotismo!

Patriotismo “parece” com 
energia viva e construtiva da 
sociedade.

Há um  “alguém” que se 
abdicou dos esplendores de 
sua divindade e veio reve-
lar o que seja “ser irmão”: 
Construir caminhos com “ 
mãos dadas” unir as energias 
para superar as difi culdades 
comuns enfi m, transformar a 
sociedade em um organismo 
fraterno: TODOS SOMOS 
IRMÃOS!

É um momento impor-
tante de conscientização 
sobre a necessidade de 
preservação de nossos 
mananciais”, afi rma o se-
cretário interino de Agri-
cultura, Abastecimento e 
Meio Ambiente, José Car-
los Abreu.

Acompanhe abaixo a 
programação completa:

Quarta-feira - 21 de 
março - 8h

Ação Intermunicipal: 
Plantio de 300 mudas de 
árvores nativas com a 
participação de Pradópo-
lis, Guariba e Guatapará.

Quinta-feira – 22 de 

março - 7h30
Dia Mundial da Água: 

Visita na Estação de Cap-
tação de água José Terí-
gio Giangrecco, no Cór-
rego Rico, com alunos na 
EMEC José Abdo Chueire.

Sexta-feira - 23 de mar-
ço – 7h30 às 10h30

Ação Proteção das Nas-
centes: Palestra sobre a 
importância das nascen-
tes, seguida de visita e 
plantio na Nascente Mo-
delo.

Sábado – 24 de março – 
8h às 12h

Ação Preservar o verde 
para conservar o azul: 

Distribuição de mudas 
de árvores nativas na 
Praça 9 de Julho.

Domingo – 25 de mar-
ço - 8h

Ação de limpeza da 
cascata dos Mendes: 
Ação de mutirão de lim-
peza promovida pelo 
Centro de Educação 
Ambiental em parceria 
com a ONG Muda, Gru-
po Parkour RasTracer e 
Método Natual e Volun-
tários.

Para mais informações, 
o telefone de contato do 
Centro de Educação Am-
biental é (16) 3202-9961.

negócio com suas rari-
dades. Durante a reali-
zação da feira, no co-
reto acontece um som 
com sucessos dos anos 
70/80.

“Então, marque na 
sua agenda, dia 18 de 
março (domingo), a par-
tir das 9h, traga seus 
discos e venha partici-
par da feira, na Praça 
Ernesto Poli, ao lado da 
Terceira Idade”, fi naliza 
Oliveira.

PA Medical Service Ltda, CNPJ 03.626.749/0001-37, com sede 
à Rua Santo André, 608 - Nova Jaboticabal - CEP. 14870-970 - Ja-
boticabal - SP, comunica o encerramento de suas atividades e que 
estará arquivando seu Distrato Social no Cartório de Registro de 
Titulos de Jaboticabal-SP.

EDITAL DE LOTEAMENTO
(Lei Federal nº 6.766, de 19/12/1.979)

  ÁLVARO BENEDITO TORREZAN,  
Ofi cial de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos 
e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de Jaboticabal, 
com cartório estabelecido à Avenida Major Novaes, 
535, Centro, Fone (16) 3202-3015

  FAZ SABER a todos quanto virem o 
presente edital ou dele conhecimento tiverem e a quem 
possa interessar que HELOISA EMPREENDIMEN-
TOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede e foro em 
Guariba-SP, na Avenida Coronel Neca Junqueira, nú-
mero 962, sala 02, centro, inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 12.664.567/001-41, depositou nesta Serventia, con-
forme prenotação nº 159.163, os documentos exigidos 
pelo art. 18, da Lei Federal nº 6.766 de 19 de dezembro 
de 1.979, para o registro do Loteamento denominado 
“RESIDENCIAL ROMANA”  situado na cidade, 
município e comarca de Jaboticabal, objeto da ma-
tricula nº 5.845, livro 2RG, com área de 100.032,30 
metros quadrados, cuja exata localização acha-se re-
tratada no desenho abaixo. O loteamento que contem 
205 (duzentos e cinco) lotes; 01 (uma) Área Institu-
cional; 04 (quatro) Áreas verdes; 01 (uma) Área Sis-
tema de Lazer e o Sistema Viário, foi aprovado pela 
Prefeitura Municipal de Jaboticabal, conforme Decreto 
Municipal nº 6.719, de 11 de setembro de 2017 e pelo 
GRAPROHAB em 21 de fevereiro de 2017, conforme 
certifi cado nº 096/2017. Em garantia da execução das 
obras de infraestruturas exigidas pela Municipalidade, 
que conforme cronograma serão realizadas no prazo 
máximo de 02 (dois) anos, foi apresentada a Carta de 
Fiança nº A1-2017/1207-8/CFE2, datada de 14 de se-
tembro de 2017, da qual consta como benefi ciária a 
Prefeitura Municipal de Jaboticabal e como fi ador Ec-
count S/A, devidamente registrada no Ofi cial de Re-
gistro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoas Ju-
rídicas desta Comarca, no microfi lme nº 043083. Para 
conhecimento de todos, expede-se o presente edital, 
que será publicado em jornal de circulação no local 
do empreendimento, por três dias consecutivos, po-
dendo o registro ser impugnado no prazo de quinze 
dias, contados da última publicação, nos termos do 
artigo 19, da citada Lei Federal nº 6.766/79. Jabotica-
bal, 05 de março de 2018. Eu, José Pedro Júnior, Subs-
tituto do Ofi cial, digitei, subscrevi, dou fé e assino.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
JOSÉ PEDRO JÚNIOR 

Entre os assuntos em pauta, ganhou destaque o projeto 
de Município de Interesse Turístico

Jaboticabal busca recursos na 
Secretaria Estadual de Turismo

A busca por recursos 
nos governos Federal 
e Estadual não pára. 
Na quinta-feira (15), 
a missão foi buscar 
apoio para Jaboticabal 
ser classifi cado como 
Município de Interesse 
Turístico. O projeto ini-
ciado em 2017 garante 
a vinda de R$ 700 mil 
anuais.

“A busca pela deno-
minação de Município 
de Interesse Turístico 
começou no ano passa-
do, com o prefeito Hori 
pilotando algumas reu-
niões. Vamos continuar 
o projeto para que mais 
recursos sejam disponi-
bilizados”, diz o secre-
tário de Indústria, Co-
mércio e Turismo, José 
Vantini Júnior, em audi-
ência com o secretário 
estadual do Turismo, 
Fabricio Cobra Arbex.

O MIT - Segundo dados 
da Agência Brasileira de 
Engenharia Turística, o 
Estado de São Paulo pos-
sui 70 Estâncias turísti-

cas. A nova lei cria 140 
vagas para Municípios 
de Interesse turístico 
que também poderão re-
ceber recursos do Fundo 

de Melhoria dos Municí-
pios Turísticos adminis-
trado pelo DADE – De-
partamento de Apoio as 
Estâncias.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETOS

DECRETO LEGISLATIVO Nº 692, DE 20 DE MARÇO DE 
2018.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câma-
ra Municipal de Jaboticabal, faz saber que 
a Câmara Municipal na Sessão Ordinária 
realizada dia 19 de março de 2018, apro-
vou e nos termos do Art. 35, item IV da Lei 
Orgânica do Município de Jaboticabal, pro-
mulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Outorga Título de Cidadão Jaboticabalense 
ao Capitão de Polícia Militar, VANDERLEI 
CORRÊA ALVES, e dá outras providências.

Autoria: Wilsinho Locutor

Art. 1º. Fica outorgado o Título de Cidadão Jaboticabalense ao 
Capitão de Polícia Militar, VANDERLEI CORRÊA ALVES.  

Art. 2º. A entrega da referida honraria dar-se-á em Sessão So-
lene na Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser designada 
pelo Presidente da Mesa Diretora.

Art. 3º. As despesas decorrentes da execução do presente De-
creto-Legislativo correrão por conta de verba própria consignada em 
orçamento vigente.

Art. 4º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação.

Jaboticabal, 20 de março de 2018.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câ-
mara Municipal de Jaboticabal, aos 20 de março de 2018.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 1043/2018) 
(Projeto de Decreto-Legislativo nº 26/2018)

RESOLUÇÕES

RESOLUÇÃO Nº 345, DE 20 DE MARÇO DE 2018.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câ-
mara Municipal de Jaboticabal, faz saber 
que a Câmara Municipal na Sessão Ordi-
nária realizada dia 19 de março de 2018, 
aprovou e nos termos do Art. 35, item IV da 
Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, 
promulga o seguinte,

RESOLUÇÃO

Constitui Comissão de Assuntos Relevantes 
para averiguar, estudar e propor soluções 
na implantação da Lei Federal 11.738/2008 
em Jaboticabal, que estipula 1/3 da jornada 
de trabalho de cada docente do nosso muni-
cípio (Educação Infantil, Fundamental I e II).

Autoria: Mesa Diretora Biênio 2017/2018

Art. 1º. A presente Resolução estabelece as normas para as 
despesas que não subordinam-se ao processo normal de aplicação da 
Câmara Municipal de Jaboticabal.

Art. 2º. O regime de adiantamento deste Poder Legislativo con-
siste na entrega ao Diretor(a) do Departamento Contábil e Financeiro 
da Câmara Municipal de Jaboticabal, de numerários necessários à co-
bertura de despesas a serem realizadas por agentes políticos e servi-
dores do Poder Legislativo Municipal no exercício de suas respectivas 
funções, a ser processado através de empenho.

Art. 3º. O regime de adiantamento de que trata esta resolução, 
será aplicado às seguintes modalidades de despesas:

I.     com viagens, alimentação, transporte aéreo, terrestre e esta-
das dos agentes políticos e servidores deste Poder;

II.    com aquisição de materiais cuja falta possam comprometer 
de qualquer forma os serviços internos da Câmara Municipal;

III.   com telegramas, transportes urbanos, pequenos consertos, 
aquisição de livros, jornais, publicações e outras do gênero.

DAS SOLICITAÇÕES DE ADIANTAMENTO

Art. 4º. As solicitações dos numerários de que trata esta reso-
lução, serão efetuadas por servidor efetivo lotado no Departamento 
Contábil e Financeiro, autorizadas pelo Presidente da Mesa Diretora e 
repassados aos agentes políticos e/ou servidores da Câmara Munici-
pal de Jaboticabal, sempre que necessário.

Art. 5º. A solicitação de adiantamento deverá conter expressa-
mente os seguintes indicadores:

I.       o órgão, a unidade orçamentária, o cargo ou função e nome 
do servidor ao qual deve ser feito o adiantamento;

II.      o dispositivo legal em que se baseia;
III.    a dotação orçamentária a ser onerada, ou crédito por onde 

deve ocorrer a despesa.

Art. 6º. Não será feito novo adiantamento em nome do servidor 
efetivo, antes que o mesmo tenha prestado contas do adiamento anterior, 
nem a servidor em alcance.

DOS REPASSES DE ADIANTAMENTO

Art. 7º. Considera-se repasse de numerário toda importância 
concedida a agente político e/ou servidor para fins de viagens a serviço 
deste Poder Legislativo, advindo de um adiantamento em poder de servi-
dor do Departamento Contábil e Financeiro.

Art. 8º. Os repasses dos numerários de que trata o artigo anterior 
serão disponibilizados mediante:

I.     apresentação de requisição de veículo devidamente preenchi-
da e autorizada pelo Diretor(a) do Departamento de Administração;

II.   o preenchimento de recibo de entrega do numerário que cons-
te: nome completo, data, valor, número da requisição, assinatura do requi-
sitante e do servidor responsável pelo adiantamento.

Art. 9º. Não será efetuado novo repasse a agente político e/ou 
servidor que tiver repasse pendente de prestação de contas.

DO PERIODO DE APLICAÇÃO

Art. 10. O adiantamento solicitado deverá ser aplicado durante o 
período máximo de 30 (trinta) dias contado de sua concessão, devendo 
as contas serem prestadas até 40 (quarenta dias) após sua concessão.

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Art. 11. Os agentes políticos e/ou servidores da Câmara Muni-
cipal após utilizarem os numerários repassados para viagem, deverão 
prestar contas a(o) Diretor(a) do Departamento Contábil e Financeiro no 
prazo máximo de 10 (dez) dias.

Art. 12. A prestação de contas dos repasses será assim cons-
tituída:

I.      apresentação de notas fiscais eletrônicas constando a ra-
zão social, CNPJ, endereço e telefone da empresa fornecedora, data e 
horário da aquisição e/ou prestação do serviço, descrição detalhada do 
produto/serviço, valor unitário e valor global, constando ainda o CNPJ 
da Câmara Municipal de Jaboticabal;

II.       recibos de serviços prestados tais como:
a) taxi, caso a viagem tenha se realizado sem a utiliza-

ção do veículo deste Poder Legislativo, constando itinerário percorrido, 
valor pago, data, CNPJ e razão social da Câmara Municipal;

b) estacionamento para veículo oficial, caso necessá-
rio, constando placa do veículo, valor pago, data, CNPJ e razão social 
da Câmara Municipal;

III.      Não serão considerados os documentos que apresenta-
rem rasuras, emendas, borrões, valores ilegíveis, fotocópias ou quais-
quer outras espécies de reprodução ou alteração que lhes prejudiquem 
a clareza e a exatidão, sem a necessária ressalva por autoridade com-
petente;

IV.     relação de débito e crédito e comprovante de depósito 
identificado em favor da Câmara Municipal de Jaboticabal do saldo res-
tante, preenchido em duas vias como forma de recibo de quitação do 
repasse para ambas as partes.

Art. 13. O servidor responsável pelo adiantamento é obrigado a 
prestar contas de sua aplicação no prazo de 05 (cinco) dias, a contar do 
término final do período de aplicação.

Parágrafo único. No mês de dezembro todo saldo de adianta-
mento será recolhido aos cofres municipais, através de via bancária, 
até o último dia útil do exercício em que houver expediente bancário, 
mesmo que o período de aplicação não tenha expirado.

DAS PENALIDADES

Art. 14. Ao agente político e/ou servidor que não prestar contas 
do repasse recebido no prazo máximo de 15 (quinze) dias do recebi-
mento, deverá o Departamento Contábil e Financeiro oficiar o Presiden-
te, para autorização de abertura de procedimento administrativo pelo 
Departamento de Administração para que seja efetuado desconto na 
próxima folha de pagamento.

Art. 15. Ficam revogadas as Resoluções nº 268, de 06 de março 
de 2001 e nº 295, de 07 de dezembro de 2004.

Art. 16. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publica-
ção.

Jaboticabal, 20 de março de 2018.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câma-
ra Municipal de Jaboticabal, aos 20 de março de 2018.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 1351/2018)
(Projeto de Resolução nº 09/2018)

PORTARIAS

Nº 72, DE 06 DE MARÇO DE 2018 – CONCEDE 45 (quarenta e 
cinco) dias de Licença Prêmio, em pecúnia, referente ao período aquisi-
tivo de 03/03/2013 a 02/03/2018, à servidora DENISE CARDOZO.

Nº 73, DE 06 DE MARÇO DE 2018 – CONCEDE 45 (quarenta e 
cinco) dias de Licença Prêmio, em pecúnia, referente ao período aqui-
sitivo de 03/03/2013 a 02/03/2018, à servidora ANDREIA CRISTINA 
MANOEL.

Nº 77, DE 14 DE MARÇO DE 2018 – CONCEDE 45 (quaren-
ta e cinco) dias de Licença Prêmio, em pecúnia, referente ao período 
aquisitivo de 03/03/2013 a 02/03/2018, à servidora LUIZ CARLOS DOS 
SANTOS.

Nº 78, DE 15 DE MARÇO DE 2018 – CONCEDE, a pedido do 
funcionário Sérgio Moiteiro, lotado no Departamento de Administração, 
Licença Prêmio em gozo, de 22/03/2018 a 05/04/2018.

Nº 79, DE 15 DE MARÇO DE 2.018 - CONCEDE 15 (quinze) 
dias de férias em gozo no período de 07/04/2018 a 21/04/2018 ao ser-
vidor MARCELO SCAVONI.

Nº 80, DE 16 DE MARÇO DE 2.018 - NOMEIA, a partir de 01 
de março de 2.018, a Comissão de Licitação da Câmara Municipal 
de Jaboticabal, que ficará assim constituída: funcionários: Presidente: 
Luiz Carlos dos Santos, e Membros – Ana Paula Topan Junqueira e 
Andréia Cristina Manoel.

Nº 82, DE 20 DE MARÇO DE 2.018 - RESOLVE decretar Ponto 
Facultativo na Câmara Municipal de Jaboticabal no dia 29 de março de 
2018, em virtude do feriado do dia 30 de março (Sexta-feira da Paixão).

Nº 83, DE 23 DE MARÇO DE 2.018 - CONCEDE 45 (quarenta e 
cinco) dias de Licença Prêmio, em pecúnia, referente ao período aqui-
sitivo de 03/03/2013 a 02/03/2018, ao servidor SÉRGIO LUIS GARCIA.

iniciais R1, bem como as 
demais (R2, R3, R4, R5 e 
R6) significam R de Reden-
ção e os números, a ordem 

de formação das mesmas. 
A direção do Projeto Jubal 
é de Gideoni Morais, pas-
tor da Redenção
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A IMPORTÂNCIA DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS:
SEJA UM DOADOR PARA SALVAR A VIDA DE ALGUÉM

O ano de 2018 será 
um ano onde várias 
pessoas precisarão 
vencer desafios em 
vossas vidas. Uns te-
rão desafios no traba-
lho, outros na família, 
e outros com a saúde. 
Exatamente, para as 
pessoas que terão de 
enfrentar enormes 
desafios com a saúde, 
no tocante à procedi-
mentos de transplan-
tes de órgãos, digo, 
com toda certeza, 
esse sim, é o maior 
de todos os desafios 
a serem enfrentados. 
Só quem passou por 
esse problema sabe o 
que eu estou dizendo. 
Esperar um doador 
compatível na fila de 
transplantes. Ansie-
dade, angústia e so-
frimento se contrapõe 
com Alegria, Amor e 
Esperança, quando o 
paciente encontra o 
doador compatível. É 
preciso ter perseve-
rança, coragem e so-
bretudo fé em DEUS 
num momento tão 
difícil quanto este. A 
sociedade de maneira 
generalizada precisa 
se engajar mais em 
projetos para promo-
ver a cultura de salvar 
vidas pela doação de 
órgãos. Sejam em be-
bês, crianças, adultos 
ou idosos. Precisamos 
nos manifestar em fa-
mília sobre a doação. 
Temos que atuar no 
principal problema 
para fazer com que 
a doação de órgãos 
possa evitar ou impe-
dir que pessoas con-
tinuem morrendo na 
fila de transplantes. 
Existe o problema da 
subnotificação, que se 
caracteriza por haver 
muito mais potenciais 
doadores e que de 
forma cruel não são 
informados às cen-
trais de transplantes 
e assim somente 25% 
dos mais de 100.000 
receptores são trans-
plantados. Temos que 
superar um imenso 
desafio, contudo pos-
sível: aumentar em 

quatro vezes o núme-
ro de notificações. Vá-
rias providências po-
dem ser tomadas para 
o melhoramento dessa 
situação, dentre elas: 
os médicos e todos 
demais profissionais 
de saúde devem infor-
mar sobre os doado-
res potenciais para as 
centrais de transplan-
tes de seus estados; 
as centrais de trans-
plantes devem ter 
apoio e se estrutura-
rem para melhor lidar 
com a recente realida-
de dos doadores que 
têm morte anencefáli-
ca; o governo deve ter 
políticas e ações com 
projetos e orçamento 
para o Brasil se desen-
volver no campo dos 
transplantes e doação 
de órgãos; os hospi-
tais, públicos ou pri-
vados, devem, conti-
nuamente e de forma 
intensa, promover a 
criação de comissões 
de doação, com a for-
mação e treinamento 
de equipes, viabiliza-
ção de leitos e apoio 
profissional ao pro-
cesso de doação, bem 
como a realização de 
campanhas de cons-
cientização e coleta; 
e as empresas, prin-
cipalmente as social-
mente responsáveis, 
devem incentivar e 
realizar ações solidá-
rias como a doação 
de órgãos, através de 
programas e projetos 
internos e com seus 
parceiros. Portanto, 
devemos abraçar essa 
causa, levantarmos a 
voz e dizermos sobre 
a importância da do-
ação de órgãos. Você 
pode ser Um em Um 
milhão. Nós precisa-
mos depositar Amor 
no banco da Vida. Seja 
um doador e você se 
sentirá feliz ! E para 
aqueles acham que 
precisam morrer para 
doar vida, existe a do-
ação de rim, sangue 
e de medula óssea, 
que é extremamente 
tranqüila e fácil para 
o doador. Só para se 

ter uma idéia, hoje 
existem cerca de 800 
pessoas só em nos-
sa região aguardan-
do uma medula óssea 
compatível, e graças 
ao trabalho incansá-
vel de pessoas ma-
ravilhosas, como é 
o caso da Sra. Naima 
Kathib e do Sr. Nixon 
(responsáveis pelo 
Hemonúcleo da Fun-
dação Pio XII de Barre-
tos – Hospital do Cân-
cer), é que o número 
de doadores de medu-
la óssea está aumen-
tando cada vez mais, 
através de campanhas 
de coleta e conscien-
tização em toda nossa 
região. Essas campa-
nhas já foram realiza-
das em várias cidades 
da região, inclusive 
Jaboticabal, na qual 
tive a felicidade de 
ajuda-los na organi-
zação de duas campa-
nhas, onde obtivemos 
um sucesso de 1.532 
coletas na primeira e 
1.272 coletas na se-
gunda campanha de 
possíveis doadores. 
Inclusive tive a infor-
mação de que duas 
pessoas receberam a 
medula óssea graças 
a essas duas campa-
nhas. A probabilidade 
de compatibilidade no 

transplante de medula 
óssea é de Um para Um 
Milhão, portanto veja, 
o quanto é importan-
te aumentarmos o 
número de doadores 
cadastrados. Mas, se 
um dia, um doutor di-
zer que meu cérebro 
deixou de funcionar 
e que basicamente 
minha vida cessou. 
Quando isso aconte-
cer, não tentem intro-
duzir vida artificial 
por meio de uma má-
quina. Ao invés disso, 
dêem minha visão ao 
homem que nunca viu 
o sol nascer, o rosto 
de um bebê ou o amor 
nos olhos de uma mu-
lher. Dêem meu co-
ração a uma pessoa 
cujo coração só cau-
sou intermináveis do-
res. Dêem meus rins 
a uma pessoa que de-
pende de uma máqui-
na para existir, sema-
na a semana. Peguem 
meu sangue, meus 
ossos, cada músculo 
e nervos de meu cor-
po e encontrem um 
meio de fazer uma 
criança aleijada an-
dar. Peguem minhas 
células, se necessá-
rio, e usem de alguma 
maneira que um dia 
um garoto mudo seja 
capaz de gritar quan-

do seu time marcar 
um gol, ou uma meni-
na surda possa ouvir 
a chuva batendo na 
sua janela. Queimem 
o que sobrou de mim 
e espalhem as cinzas 
para o vento ajudar as 
sementes nascerem. 
E se realmente quise-
rem enterrar alguma 
coisa, que sejam mi-
nhas falhas, minhas 
fraquezas e todos os 
preconceitos contra 
meus semelhantes. 
Dêem meus peca-
dos ao diabo e minha 
alma a DEUS. Se quise-
rem lembrar de mim, 
façam-no com um ato 

bondoso ou dirijam 
uma palavra de ca-
rinho a alguém que 
precise de vocês. Se 
vocês fizerem tudo o 
que estou pedindo, vi-
verei para sempre.

Vitório De Simoni 
Contabilista, Asses-

soria empresarial
Especialista em Hol-

ding, Planejamento 
Sucessório e Tributá-
rio

Diretor do Simoni 
Organização Contábil

Diretor da Hold So-
lution

(vitorio@simonicon-
tabil.com.br)
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Operação tapa buraco continua na cidade
As equipes da Secre-

taria de Obras e Servi-
ços Públicos de Jaboti-
cabal prosseguem com 
a operação tapa buraco 
em diversos bairros do 
município. 

Confira algumas vias 
beneficiadas esta sema-
na: Rua Capitão Fran-
cisco Borges Macota, 
Rua Capitão João Dias 

de Miranda, Rua Fran-
cisco Baldo, Rua Teresa 
Cristina Jesus Julião, 
Rua Brasília, Rua João 
Baldo, Rua José Brauli-
no Carregari, Rua Vitó-
rio de Simoni, Rua Alci-
des Inácio, Rua Albino 
Gazzoto, Rua Alcides 
Bellodi, Rua Almeida Ju-
nior, Rua Castro Alves, 
Rua Gustavo Dias de Mi-

randa, Rua Clotilde Ver-
ri, Rua Ana Ramos de 
Carvalho, Rua Arminda 
Morgato, Rua João Ver-
ri, Rua Marrey Jr, Av. 
Odilon Homem de Faria 
e Rua Avelino Geraldo 
Martins

Mais informações 
pelo telefone (16) 3209-
4100.

Deputado atende pedido de Pepa Servidone com emenda 
parlamentar para o Hospital e Maternidade Santa Isabel

O vereador Pepa Ser-
vidone (PPS) comemorou 
na sexta-feira (16/03), 
em reunião no Hospital 
e Maternidade Santa Isa-
bel (HMSI), a conquista de 
uma emenda parlamentar 
de R$ 100 mil destinados 
ao hospital por meio do 
deputado federal Guilher-
me Mussi (PP). O assunto 
também foi destaque no 
pronunciamento de Pepa 
na tribuna da sessão or-
dinária da Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal na 
segunda-feira (19/03).

A emenda foi motivada 
por solicitação do vere-
ador jaboticabalense em 
um encontro intermedia-
do pelo atual secretário de 
Estado do Meio Ambiente, 
Maurício Brusadin, entre 
Pepa e Mussi em 2017, no 
gabinete do deputado fe-
deral em Brasília. O ofício, 
que informou o vereador 
sobre a liberação da verba 
para a Santa Casa de Jabo-
ticabal, foi entregue pelo 
assessor parlamentar de 
Mussi, Égio Junior, e por 
Pepa, aos representantes 
do hospital.

O vereador comemorou 
a conquista. “Sabemos dos 
problemas da cidade, e em 
conversa com a diretoria 
[do hospital], Dr. Gerbasi 
e Dr. Jeyner Valerio, opta-
mos por direcionar essa 
verba para a Santa Casa, e 
que vem ajudar muito na 
compra de equipamentos 
para atender a popula-
ção de Jaboticabal”, disse 
Pepa.

Segundo o diretor te-
soureiro do hospital, Dr. 
Jeyner Valério Júnior, a 
verba deve ser utilizada 
na compra de respirado-
res para o Centro de Te-
rapia Intensiva (CTI), que 
conta com oito leitos, três 
deles do SUS. “Essa verba 
é muito bem vinda. Nós 
temos respiradores em 
número adequado, mas 
eles devem ser reciclados 
com certa frequência. Os 
mais modernos têm mais 
capacidade de manter um 
paciente por longo tempo 
intubado. Temos pacien-
tes que ficam intubados 
dois meses, três meses. 
Quanto mais sofisticado 
for o equipamento, me-
lhor as condições que 
esse paciente tem para 
suportar um período de 
intubação prolongada”, 
explicou o médico.

Para a integrante do se-
tor de Qualidade e Huma-
nização do HMSI, Renata 

Assirati, o recurso vem 
em boa hora. “Nós recebe-
mos verbas do governo, 
mas que não são suficien-
tes para mantermos o hos-
pital, que é a nossa Santa 
Casa aqui de Jaboticabal. É 
uma verba muito necessá-
ria. Temos que agradecer 
muito ao vereador Pepa 
e ao deputado Guilherme 
Mussi”, congratulou Rena-
ta. Dr. Jeyner igualmente 
agradeceu os esforços dos 
parlamentares: “Gostaria 
de agradecer o Pepa Servi-
done, nosso vereador, e o 
deputado federal Guilher-
me Mussi, que encami-
nharam essa verba para o 
hospital, para a gente fa-
zer a compra desses equi-
pamentos. Muito obrigado 
e esperamos mais verbas 
desse tipo”.

A SANTA CASA – O Hos-
pital e Maternidade San-
ta Isabel é a Santa Casa 
da cidade. Administrada 
pela Irmandade de Mise-

ricórdia de Jaboticabal, 
com coadministração da 
Unimed, a Santa Casa é 
certificada como entidade 
beneficente de assistência 
social na área da saúde e 
mantém convênio com o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) para a prestação de 
serviços gratuitamente. 
Com isso, o hospital re-
cebe verbas dos governos 
federal, estadual e muni-
cipal para ajudar no cus-
teio.

Ao todo são 82 leitos, 
distribuídos em duas alas 
(ala B, que recebe interna-
ção de pacientes cirúrgico 
ou clínico do SUS, e a ala 
A, pacientes de convênio 
e particular); maternida-
de, de uso conjunto entre 
usuários do SUS, parti-
cular e convênios; e CTI, 
com oito leitos adultos, 
sendo três deles do SUS.

O hospital presta aten-
dimento de urgência, am-
bulatorial e internação 
para pacientes do SUS, de 
planos de saúde e particu-
lar. A maioria dos pacien-
tes atendidos é do SUS, e 
representa quase 70% dos 
atendimentos. De acordo 
com o diretor tesourei-
ro da entidade, as verbas 
vindas do poder público 
não são suficientes para 
cobrir as despesas do sis-
tema e fechar a conta no 
azul.

PARA ENTENDER – Para 
funcionar, um hospital 
precisa da mão da obra 
(médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, 
setor administrativo, en-
tre outros), de remédios, 
materiais, gás (como oxi-
gênio), itens de nutrição/
dietética, de hotelaria, la-
vanderia. Todos estes va-
lores entram na cobrança 
dos serviços. Caso o pa-
ciente tenha convênio mé-
dico, é o plano de saúde 
que paga o hospital pelos 
materiais, procedimentos 
e internação utilizados 
pelo paciente; caso seja 
particular, a conta é paga 
diretamente pelo pacien-
te, e no caso do SUS, o va-
lor é pago pelo governo. E 
é aí que, segundo a direto-
ria do hospital, acontece o 
déficit.

Mas por que a conta 
não fecha? Segundo Dr. 
Jeyner, enquanto o gasto 
em saúde do SUS é vari-

ável, o valor recebido do 
governo pelo hospital é 
fixo, conforme contratua-
lização entre o hospital e 
a secretaria de saúde, que 
representa o gestor muni-
cipal. “Existe um convênio 
assinado anualmente e 
que estão lá determinadas 
as metas qualitativas e 
quantitativas [de atenção 
à saúde], ou seja, eu [go-
verno] vou te pagar tanto, 
e você vai me prestar os 
serviços x, y e z. Dentro 
desses serviços estão lá, 
tantas cirurgias, tantas 
ultrassons, endoscopia, 
internações de urgência, 
CTI, enfim... O único pro-
blema é que, diferente-
mente do plano de saúde 
e do particular, que o que 
você gastou, você [hospi-
tal] manda a conta e rece-
be, no SUS é absolutamen-
te fixo. Você recebe fixo e 
gasta variável. O proble-
ma é que o gasto variável 
é sempre a maior”, expli-
cou Dr. Jeyner.

“Tudo está mais caro, e 
o valor do repasse [do go-
verno] não acompanhou 
os aumentos. Ao mesmo 
tempo, cada vez mais pes-
soas tem procurado o SUS, 
seja porque perdeu o em-
prego e deixou de pagar 
um convênio, ou porque 
não tem condições de pa-
gar pelo particular. Então 
a conta não fecha”, refor-
çou Renata.

O prejuízo mensal do 
hospital está em torno 
de R$ 180 mil, conforme 
números auditados pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde e pelo Tribunal de 
Contas apresentados por 
Dr. Jeyner. Para tentar di-
minuir os déficits do SUS, 
o hospital utiliza dinheiro 

da venda de serviços para 
os planos de saúde con-
veniados. Atualmente, o 
HMSI vende serviços para 
cinco planos de saúde: a 
Unimed, CASSI, Cabesp, 
Economus e Faec, além do 
atendimento particular. 

“Parte disso [do défi-
cit] é coberto exatamente 
com o lucro que temos 
com os planos de saúde, 
que, dando lucro para o 
hospital, destinamos para 
cobrir parte do déficit do 
SUS. Aí que entra a neces-
sidade dessas parcerias 
com os vereadores, com 
os deputados, para que 
possamos trazer novas 
verbas para o hospital 
para complementar essa 
necessidade de recursos 
que nós temos mensal-
mente para fechar as con-
tas”, explicou Dr. Jeyner. 
O médico também apro-
veitou para esclarecer que 
o hospital não pertence à 
Unimed. “Muitas pessoas 
deixam de ajudar o hos-
pital por conta de imagi-
nar que o hospital perten-
ça à Unimed ou coisa do 
tipo. Na verdade existe 
um contrato de coadmi-
nistração entre a Unimed 
e a Irmandade Misericór-
dia de Jaboticabal. Nesse 
contrato, a Unimed ajuda 
a administrar os recur-
sos do SUS. Ela é o maior 
comprador de serviço do 
hospital... não fosse esse 
dinheiro investido pela 
Unimed, o hospital estaria 
fechado há muito tempo”, 
sentenciou Dr. Jeyner. 
Vale lembrar que as con-
tas do HMSI são auditados 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde e pelo Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo.

Respiradores atuais do CTI do Hospital e Maternida-
de Santa Isabel, de Jaboticabal

Esq. à dir.] Assessor parlamentar de Pepa, Douglas Cardoso; vereador Pepa Servi-
done (PPS); representante do HMSI, Renata Assirati; e assessor parlamentar do dep. 
Guilherme Mussi (PP), Égio Júnior; na entrega do ofício.

Em entrevista à WEBTV da Câmara, Dr. Jeyner fala 
sobre a verba de R$ 100 mil e do déficit enfrentado 
mensalmente pelo hospital.

Jaboticabal instala antenas corta cerol 
de graça

Os motociclistas de 
Jaboticabal tem uma 
nova oportunidade de 
instalar gratuitamen-
te a antena corta cerol 
em suas motocicle-
tas. A ação realizada 
pelo Departamento de 
Trânsito e Transpor-
tes acontece na Praça 
Dr. Joaquim Batista e 
contará com o apoio 
da Polícia Militar, Cor-

po de bombeiros, SE-
NAC, Tiro de Guerra e 
empresas parceiras.

“Os motociclistas 
interessados devem ir 
até o local no dia mar-
cado onde a instalação 
das antenas acontece. 
É uma iniciativa de 
promover a segurança 
àqueles que trafegam 
pelas ruas. A primeira 
edição foi um suces-

so e esperamos que 
todos aproveitem a 
oportunidade”, afirma 
o diretor de Trânsito e 
Transportes, Dr. João 
Martins.

Motoclubes da re-
gião confirmaram pre-
sença. Para mais in-
formações, o telefone 
do DTT é (16) 3209-
1210.

Evento acontece em 7 de abril, às 8h, na Praça Dr. Joaquim Batista
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Projeto de telecomunicação é desarquivado e 
volta a tramitar na Câmara de Jaboticabal

O Projeto de Lei nº 
554/2016, que dispõe 
sobre o licenciamento 
e instalação de infra-
estrutura de suporte 
para operação de es-
tação transmissora de 
radiocomunicação de 
serviços de telecomu-
nicações no Município 
de Jaboticabal, volta 
a ser discutido na Câ-
mara Municipal de Ja-
boticabal. O projeto, 
desarquivado a pedi-
do do Poder Executivo, 
autor da matéria, foi 
encaminhado pelo De-
partamento Legislativo 
na quarta-feira (14/03) 
para análise da Comis-
são de Justiça e Reda-
ção para emissão de 
parecer sobre a cons-
titucionalidade da ma-
téria.

O texto suplemen-
ta a Lei Federal nº 
13116/2015, popular-
mente chamada de “Lei 
das Antenas”, e disci-
plina o licenciamento 
municipal para a im-
plantação de estações 
transmissoras de ra-
diocomunicação e te-
lecomunicação em Ja-
boticabal, que deverão 
seguir parâmetros ur-
banísticos e paisagís-
ticos do Município. A 
licença municipal será 
expedida pelo setor de 
Estudos e Planejamen-
to Urbano (SEPLUR) e 
terá prazo de vigência 
de 10 anos, em aten-
dimento ao disposto 
na norma Federal nº 
13.116/2015.

O projeto define, 
por exemplo, como se 
dará o licenciamen-
to municipal, como e 
onde a infraestrutura 
poderá ser instalada, 
com critérios de ins-
talação para o topo 
de edificações e para 
o nível do solo, além 
de listar a documen-
tação necessária para 
o requerimento, como 
por exemplo, a apre-
sentação de estudos 
de impacto ambiental, 
impacto de vizinhan-
ça, projetos executi-
vos entre outros. As 
empresas interessa-
das também deverão 
atender aos limites de 
exposição a campos 
elétricos, magnéticos 
e eletromagnéticos na 
Faixa de Radiofrequen-
cia, conforme estabe-
lecido pela Resolução 
303/2002, da ANATEL. 

De acordo com o 
autor da matéria, um 
dos objetivos é desbu-
rocratizar o licencia-
mento (urbanístico e 
ambiental), apontado 
como um dos grandes 
entraves ao desen-
volvimento do setor. 
Pela proposta de lei, 
seguindo o que já de-
termina a “Lei das An-
tenas”, o prazo para 
a expedição da licen-
ça tanto urbanística 
como ambiental não 
poderá ser superior a 
60 dias (contados da 
data de apresentação 
do requerimento), dan-
do rapidez ao procedi-

mento.
O texto também pre-

vê a obrigatoriedade 
do compartilhamento 
da infraestrutura das 
redes de telecomunica-
ção pelo maior numero 
possível de prestado-
ras, ou seja, torna obri-
gatória a partilha da 
capacidade excedente 
da infraestrutura de 
suporte (salvo quando 
houver ‘justificado mo-
tivo técnico’).

Caso o PL seja apro-
vado, as estações já 
instaladas no Municí-
pio, e que não estejam 
em conformidade com 
as disposições da Lei, 
terão prazo de 365 
dias para os ajustes 
necessários. O prazo 
poderá ser prorrogado 
por igual período pelo 
Executivo, mediante 
decreto. A fiscaliza-
ção e o cumprimen-
to da Lei Municipal, 
além da aplicação de 
penalidades cabíveis, 
serão de competência 
do setor de Estudos e 
Planejamento Urbano 
(SEPLUR) e do setor de 
Licenciamento e Fisca-
lização (SELF) do muni-
cípio.

O projeto deve ace-
lerar a instalação de 
antenas e alavancar o 
programa federal “In-
ternet para Todos” na 
cidade, uma vez que 
Jaboticabal passou a 
integrar o programa 
conforme assinatura 
do termo de adesão 
pelo prefeito José Car-

los Hori, no dia 12 de 
março. A instalação da 
infraestrutura, que in-
clui, por exemplo, an-
tenas, vai permitir a 
captação do sinal do 
Satélite Geoestacioná-
rio de Defesa e Comu-
nicações Estratégicas 
(SGDC), enviado ao 
espaço pelo governo 
brasileiro em maio de 
2017, para a utilização 
da banda larga dispo-
nibilizada por meio 
do satélite. De acordo 
com Hori, em notícia 
divulgada no site insti-
tucional da prefeitura, 
o programa “levará [in-
ternet] aos pontos com 
maior dificuldade do 
município, com conec-
tividade a custo zero. 
Levará também inter-

net banda larga para as 
unidades educacionais 
e de saúde. Este é mais 
um grande avanço para 
a nossa cidade”, disse 
o Chefe do Executivo.

O Projeto de Lei mu-
nicipal foi apresentado 
pelo Poder Executivo 
ainda em 2016, mas 
não chegou a ter o pa-
recer das comissões 
permanentes da Casa e 
acabou arquivado com 
o fim da Legislatura 
2013/2016, encerrada 
em 31 de dezembro 
de 2016. Isso porque, 
conforme manda o ar-
tigo 130 do Regimento 
Interno da Casa, todas 
as proposições apre-
sentadas na Legislatu-
ra e que se encontram 
sem conclusão devem 

ser arquivadas.
REINÍCIO DA TRA-

MITAÇÃO – No dia 13 
de março de 2018, o 
Executivo protocolou 
pedido para desarqui-
vamento e reinicio da 
tramitação regimen-
tal do Projeto de Lei n 
554/2016. No mesmo 
dia, o presidente da 
Casa, Dr. Edu Fenerich, 
deferiu o requerimen-
to e determinou que a 
matéria fosse encami-
nhada à Comissão de 
Justiça e Redação e Co-
missão de Finanças e 
Orçamento para emis-
são de pareceres. O 
projeto segue em tra-
mitação nas comissões 
permanentes.

Sete projetos são aprovados em sessões 
ordinária e extraordinária

O Projeto de Lei nº 
98/2018, de autoria 
do vereador Samuel 
Cunha (PSDB), que pro-
põe curso de Primeiros 
Socorros para todos os 
docentes de Educação 
Física da rede munici-
pal, além de funcioná-
rios indicados pelo esta-
belecimento de ensino, 

foi aprovado por una-
nimidade na segunda-
feira (19/03) na Câmara 
Municipal de Jabotica-
bal e segue para sanção 
do prefeito municipal, 
José Carlos Hori. Além 
dele, outros quatro pro-
jetos já constantes da 
pauta, e dois incluídos, 
também foram aprova-

dos pelos vereadores. A 
íntegra das sessões está 
disponível na WEBTV da 
Câmara (tv.camarajabo-
ticabal.sp.gov.br).

O primeiro item da 
Ordem do Dia, o Projeto 
de Decreto Legislativo 
nº 26/2018, de autoria 
do vereador Wilsinho 
Locutor (PSB), que ou-

torga Título de Cidadão 
Jaboticabalense ao Ca-
pitão de Polícia Militar, 
Vanderlei Corrêa Alves, 
foi votado em discus-
são única, por se tratar 
de um projeto de decre-
to legislativo, e aprova-
do por unanimidade.

Na sequência, os par-
lamentares aprovaram 
por unanimidade, com 
dispensa regimental de 
votação em 2º turno, 
além do PL 98/2018, 
o Projeto de Lei nº 
97/2018, do Poder Exe-
cutivo, que altera a pre-
sidência do Conselho 
de Regulação e Contro-
le Social, órgão consul-
tivo da Agência Regu-
ladora dos Serviços de 
Saneamento das Bacias 
dos Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (ARES-
PCJ), que passa a ser 
presidido pelo titular 
dos serviços de sanea-
mento básico do muni-
cípio, e não mais pelo 
representante do Servi-
ço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaboticabal 
(SAAEJ); o Projeto de Lei 
nº 99/2018, do Executi-

vo Municipal, que abre 
crédito adicional es-
pecial de R$ 5.915 mi-
lhões no orçamento do 
SAAEJ para a operacio-
nalização do Fundo Mu-
nicipal de Gestão de Re-
síduos Sólidos Urbano 
(FGRSU); e as duas ma-
térias incluídas na pau-
ta da sessão ordinária: 
o Projeto de Resolução 
nº 09/2018, de autoria 
da Mesa Diretora, que 
normatiza o regimen-
to interno de adianta-
mento de despesa na 
Câmara Municipal de 
Jaboticabal; e o Proje-
to de Lei nº 111/2018, 
do Executivo Municipal, 
que autoriza a abertura 
de um crédito adicional 
especial de R$ 1.765 
milhão no orçamento 
da Prefeitura para exe-
cução de convênio com 
o Fundo Nacional de 
Saúde (FUNASA), e um 
de R$ 99 mil para a exe-
cução de convênio com 
a Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), que per-
mitirão ao Município a 
compra de ambulâncias 
para o SAMU, de cas-

Vista parcial do plenário durante o Expediente da sessão ordinária.

Foto ilustrativa de uma estação transmissora de serviços de te-
lecomunicação. Crédito: Juliana França/Flickr)

tramóvel, de unidade 
odontológica móvel, 
equipamentos odonto-
lógicos, computados, ar 
condicionado ventila-
dores para as unidades 
de saúde, micro-ônibus 
e van.

ABSTENÇÃO E EXTRA-
ORDINÁRIA – Já o Proje-
to de Lei nº 107/2017, 
de autoria do vereador 
João Bassi (PEN), que 
denomina de Traves-
sa Lauro Gonçalves de 
Souza a via pública lo-
calizada entre as ruas 
Monteiro Lobato e Cas-
tro Alves, foi aprovado 
em 1º turno por maio-
ria, tendo uma absten-
ção. Com isso, a matéria 
foi colocada novamente 
em discussão, em 2º 
turno, em sessão ex-
traordinária convocada 
na sequência pelo pre-
sidente. A matéria aca-
bou aprovada com mes-
mo resultado. O projeto 
segue para sanção do 
prefeito municipal.
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Bons resultados garantem prêmio para o 
Time do Emprego de Jaboticabal

O mercado de traba-
lho está cada vez mais 
competitivo. E, para ga-
rantir um diferencial na 
hora de candidatar-se a 
uma vaga, o Governo do 
Estado de São Paulo e 
as prefeituras oferecem 
o Time do Emprego. A 
equipe de Jaboticabal 
recebeu uma homena-
gem da Secretaria Esta-
dual do Emprego e Re-
lações do Trabalho pelo 
excelente desempenho, 
na sexta-feira (16).

Apenas em 2017, fo-
ram cinco turmas e 
mais de 150 partici-

pantes. “Pessoas que 
se preocuparam em 
mostrar algo a mais na 
hora de procurar uma 
vaga de emprego. Para-
benizo principalmente 
nossos facilitadores, 
que sempre mostraram 
dedicação e compro-
metimento com o Time 
do Emprego”, ressalta o 
secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo, 
José Vantini Júnior.

Durante os encontros 
semanais, os facilita-
dores abordam temas 
importantes como a re-
dação de um bom cur-

rículo, como se portar 
em uma entrevista ou 
mesmo nas dinâmicas 
de grupo. O trabalho 
traz bons resultados.

Inscrições abertas 
– Os interessados em 
participar do Time do 
Emprego tem até 27 de 
março para procurar o 
Posto de Atendimento 
ao Trabalhador – PAT – 
no Paço Municipal, com 
RG, CPF e Carteira de 
Trabalho.

Para mais informa-
ções, o telefone do PAT 
é (16) 3203-8014.

Programa oferece captação para os interessados em ingressar no mercado de trabalho

Cinema Itinerante chega a Jaboticabal na 
próxima semana

O “Cine da Via” es-
tará em Jaboticabal 
nos dias 27 e 28 de 
março (terça e quarta-
feira), com sessões de 
cinema gratuitas para 
a comunidade. Os fil-
mes serão exibidos 
dentro de uma carre-
ta equipada, que será 
instalada na Rua João 
Baptista de Souza 
Sampaio, ao lado do 
Ginásio Edno Pereira 
dos Santos (Jatobá), 
no Jardim Paulista.

Desenvolvido pela 
Cepar Cultural, o pro-
jeto sociocultural tem 
patrocínio da AB Tri-
ângulo do Sol, por 
meio da Lei Rouanet, 

e o apoio da Prefeitu-
ra de Jaboticabal, por 
meio do Departamen-
to de Cultura. 

Durante o dia, as 
sessões serão exclu-
sivas para alunos da 
rede pública munici-
pal, enquanto as ses-
sões noturnas serão 
abertas ao público. 
“Jaboticabal foi uma 
das cidades contem-
pladas com esse proje-
to. É muito importante 
estarmos levando cul-
tura até as pessoas. 
Vamos proporcionar 
essa experiência gos-
tosa que é o cinema”, 
comenta o diretor de 
Cultura, José Mário de 

Oliveira. 
Sobre a carreta - o 

equipamento tem ca-
pacidade para acomo-
dar 91 pessoas por 
sessão e possui sis-
tema de som e ima-
gem digital, gerador 
de energia próprio, 
banheiros e sala in-
clinada e climatizada. 
Serão cinco exibições 
diárias de filmes na-
cionais e internacio-
nais de classificação 
livre.

Confira os filmes 
e horários

Dia 27
Universidade mons-

tros, Divertidamente, 
O bom dinossauro e 

Com pipoca e refrigerante, projeto exibirá filmes de graça

Os pinguins de Mada-
gascar.

Dia 28
Frozen, 101 dálma-

tas, Rio 2 e A vida se-

creta dos pets.
Horários: 8h, 10h, 

13h30, 15h30
Sessão noturna 

(aberta ao público)

Dia 27 
Uma noite no Museu 
Dia 28
O ceu é de verdade
Horário: 19h

SEBRAE-Aqui abre inscrição para oficina de Formalização
Estão abertas as 

inscrições para a 
oficina de Forma-
lização promovida 
pelo SEBRAE-Aqui e 
Central do Empre-
endedor. O encontro 
acontece no dia 12 
de abril, das 9h às 
12h, no auditório da 

Prefeitura de Jaboti-
cabal. As inscrições 
estão abertas na 
Central do Empreen-
dedor, no Paço Muni-
cipal.

“O tema é muito im-
portante e a parceria 
garante que todas 
as inscrições sejam 

gratuitas. A ofici-
na de formalização 
oferece informações 
importantes para 
aqueles interessa-
dos em começar um 
negócio próprio. Os 
interessados devem 
procurar o Posto do 
‘SEBRAE Aqui’ no 

Paço Municipal para 
garantir sua partici-
pação”, convida a di-
retora da Central do 
Empreendedor, Va-
nessa Gonçalves.

Para mais informa-
ções, o telefone de 
contato da Central 
do Empreendedor é 
(16) 3203-3398.




